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Paraná-Santa Catarina descarrilou entre Ma fra e Porto �União) por terem ai �Uf.\S solap ado oleito da estrada, No desastre, um ferroviário morreu, ol1lr6�b�'

I ..;
-

.' fel'�do, '. �r.:>�;O.�1IiIil1

&J.� da rCuJ;a,' (Ji!14
. \

lov se retirará à vida priva cia do Soviet Supremo, que I Ployd acrescenta que Bul '

porque apoiaram Molotov e Primeiro Secretario do Par

da, a fim de que Bulganin é o mesmo )que Presidente ganin e Voroshilov serão re- lvlalenkov na luta pélô po- tido Comunista e, em segui-
possa assumir a presidên- da União Spviética, . legados a segundo plano der que ocasionou a crise da, utilizou fundos mi!ita-

-

.

..

ló '

.

-

0--'
-- de junho, com a 'destituição res para levar a Moscou o

ANO XLIV - O MAIS AN TIGO DIAR, n� bAN'tA CATARINA ....... N, 1 3 1 li 3 desses ddis 1i(\e�es sovíé- maior número possível de
tícos. partidários de Khruchev no

Zhukov, acrescenta, se le- Comité Central para que
vantou contra Môlotov quan votassem contra Molotov,.
do este tentou afastar Ni-I como

-

o fizeram,
kita Khruschev do cargo de '

.

.

LONDRES, 12 (U, P,) - . "Daíly Telegraph". atual
Um jornalista brrtâníco as- ! mente em Varsóvia, disse,
se�urQu, hoje, que Anastas I

em um despacho da Capí
Ml'li:oyan substítuírâ N5ko- tal polonêsa, que círculos
laí Bulganín, ainda êste mês, comunistas "bem informa
no cargo de Primeiro-Minis dos" daquela cidade pro-
11'0 da União Soviética, pas- gnosticam que Mikoyan pas
sando' Bulganin ao pôsto sará, a ocupar o pôsto de
obscuro de Presidente do Bulganln dentro de três se-

, Soviet Supremo, em substí- manas, na próxima reunião
tuição ao marechal Kle- do Comité Central do Par-
menti Voroshilov, tido Comunista Soviético,
David FIO'yd, comentarís- SEGUNDO ,PLANO

ta de �ssuntos soviético& do Segundo FloYd, Voroshi-

"

Enio Laus
Certa ocasiao em Cabeçudas, o colega Godo nos dí

zla, apontando para os olhos na "cabeça -do papagaio",
'ser aquela a maior obra de Irineu Bornhauseu,-

.' I -): :(-
Bem, Tenho um amigo que antes da eleidção para

governador do Estado, quando lhe perguntava em quem
iria votar, me respondia com, um mal dísaímulado sor

riso udenista, que não 'tinha partido, e que iria esperar a
vinda a Brusque de Gallotti e Lacerda para se deci-
dir,'

,-
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nstituicões e aridade rf�gt.!.���:f!�,��:!��
I" • "

em breve um novo emprés

,. Fafa O Dep.- Epitácio Bittencourt sôbre O "Asilo e a Maternidade "Carlos I ti��il�,!,i�:�: �;t:�:l::i�
I,Correia" - Maior assistência a estas instituições de caridade - Irrisória a i ��*J�eJltj�f:;���°f:!�ti�.
I,' .

f
-..

i IJ·U'jla. do 6.ove"rno do Esta.do ,0_
afirmaram fontes da dele-

U -gação brasileira à IX. Con-
ClJico Gallottí veio. E fez um discurso. .

ferência \Ferl'oviál�ia Pan-
Falou objetivamente; disse realidades e verdades, .....().....().-.I)....()....o....()....(��� o �\� ... " ..... '> (,...,U.....Cl....O....(,. -'mericana, reunida nesta

Lacerda veio, E discursou,
Já não constitui novidade 0\ sembléia Legislativa, proferiu, tidos vela Associação. - àquela benemérita associaçao. -capital.

pouco caso do govêrno do Estado I quarta-êeira última o Dêputado Naquela' oportunidade peveorr! P,asmem! Senh?res Deputados." A operação, cujas negocia
Subiu ao. Parnaso, 'Poetou, Contou coisas bonitas, para com as nossas Instituieões Epitácio Bittenetiurt, , as diversas dependências da Ma- vmte mil .eruzerros (-Cr$ cões se iniciaram há alguns
A sua demagogia era amazônica; e êle a usou a

de Caridade, mormente para com Senhor Presidente e II ternidade e Asilo, quando me foÍ 20.000,00) para uma ob�a daquele :beses, em 'Washington, fi-
tôrto (l. à direito por todo o munícípío.

'

as do i�terior, como o caso do. "
. . , c :

' dado constatar o extraordinãrto natureza, quando milh rres de
cou concretizada durante a

� abandono aos
-

tuberculosos em
Nobres Senhores DeputaG.",... serviço que a ref'ertda institui, cruzeiros são. aplicados em ou- visitá, do Presidente' do

.Em plena praça principal, perante grande multi- São Francisco, conforme nota in- Na semana pa�sada V\sJtel,: çâo presta à Sociedade floviano- t�as, despesas. supérfluas, E' las- Sximbank Samuel !Wauj;l'�,
dão, f€z promessas e maís promessas, Que iria conti- .

serlda em edição passada deste casualmente, o A�llo dos Velhos pclltana. tlmavel �ue ISSO aconteçn, nos
''\.0 Rio' de Janeiro, na prl:

b d I' jornal, 1
e a Maternidade "CARLOS COR- d S t C t

A

nua r a o ra e 'rmeu; que dos milhões que o Estado REIA" ínstituicões de caridade No Asilo, atualmente, "-r.,"on-:
nossos l�s:m an a' a.llrma, meira quinzena de a�oBto,

ti h f
eobre ião mome-itoso assunto, .,. .-:.,. _. _

- � Se persíst.írem os continuados As locomotivas serao ad-
. mr ª' em, co �e', boa parte viria para Brusque, para que. transcrevemos r.baixo, o di�cUl'- mantI�a�, pe.la A�s�clllçao Irmao traril-se cento e- vinté 120) velhi- t b d t· d

'

E t d U'
", e pYID,.emO'l'aSSe, contl'gllam.ente o centena'rl'o .da CI'dade', b t

. .

A .JoaqUlm com sed( nesta capi· nhos,-sendo 80 do sexo fen11'nl'no, cor.,el� nas verr as es Inatas
a quiridas nos s.a,os 1111-.., " so su s anclOSO que na nossa s· • T' aUXl I.()S, co,n or�e acoI: ecera dos e s.el'ão constnudas ,pe a

E
.

Q 1 l' tal, presidida pelo senhor Osny A Maternidade mantem cerca de .

mft!,'I, ue se o PO'vO' e egessil, a ém IdeIe, o candida- aQtel'lot:mente, quando o I!' ,ver- General' M.otors em quan-
t d UND' P

---- Ortiga, que conta com o auxílio trinta leito� (30)' r,ara intligell- no reduziu quatro mil cruzeiros tl'dade de cem,
'

e, o resto,o á a ref.eitt:ra de Hrusque, nós não precisa:' valioso de Nestor Teixeira, no tes. segundo_ pude verificar na t' d d
'

f'd 't'
r'a>ll '.

I'
,

1-' � AI J VAI. A() RIO o- DELEG, DO IAPC .

cal'O'B de tesoul'.e'l·l'o ge;'al, ,e,
'

na quan la oa a a re el'l aso· oela American- Locomo Ive
1- , ("S U' ao pa aclO pec Ir naua, porque e e, Q.l'ge ""v,

• ocasIão, através de documentos .

d d 'b 'I

L d "" B b EM SANTA CATARINA I também, comiás lj.·bnegadas Irmãs 'existentes na .tesouraria, a ,As-
Cle a e, e em pOSSlve qu.e, �o. Company, para entrega em

acer a, VIl'la a r,�sque a taçar os amigo� e saber .

d P d-'
T. vamente, venha a ser atmgldP. pedodo de cinco a .quatorze

oas IHeessi,dad�s do munieipiO' brusquense, Seguirá amanhã, para a Capi' a D�vina rovi enc!a, di;,jgidàs so�iação MS,pendeu somente com essa �ubvenqão, meses, a contar da d'ata...da

L d tal da !lepública o Delegado do p�lo Ilustre fa�ult�tlvo .

Zulmar a ) ecuperação de ulUa indiglOnte .. t assI'natu1'a do' cont.ra,to,
,acer a percerreu .g'r.ande -parte, do nos�o l'n'"e'l'l'or, I L d

-

r d'
" Ainda não manuseeI a propos a

� I,A,P,C, om Santa Catari'la,' S1' ms, ,que, n� ueçao c l�I,ca, vem a soma e tnnta nlll- cI'uzeil'os Somadas a's l�O loco'motl' _ .

.

t d t d M t'd d � dó 'f (C '" 30 000
. orçamentál'ia para 1958 ·p-:>rt ..nto, u

prome ·en O, prome en O, e 1 o a gente simpJes e a Syrth Nicoléli, onde, jun'o a Ad·
i
se eS�mllenl.� ,magm 1 �a�nen. r", ' ,o0). ignoro se o Estado manteve no vas Diesel-elétricas' arlqui-

homem' ,do. povp, Levantando uma p,nxada para o alto miuistraç30 Central d'J suo aU- tte ndaquel:dmoucelar est!lbele�lme.n Surpreendeu-me, eontudo, No·
mesmo nível o Imxílio à mencio- rid-a-s anteriOrme]lte pelas

�
-

tarquia, tl'atal'f, d<). imporL.mt('� ,o, e .sau e.
,

aU,sou-me, .�in.da, bres Senhores Deputados, saber f 'b '1' f':e pr:v..lamand<l-a "a -Cãfie1a 'dõ t-r-a,bal�::::>lt, 'l�iZ () (lia_ t I� d d G nada Sociedade, errovlas raSI eiras com 1-

-....�=1".......�_..:'1tre os quais, lll'pOJ' )'0 111la lmpl'esSIl;0 ,o. esp en 1 � que o overn!! do .Es�a?·o. concor- T d·' t I
_

t, nandamento direto dos fol'-
bo, e!lfim, " J":'::-� _".entido corpo de' funclOn�rJOs. 'que ah, re apenas, com' a 11'1'lSOrla quan-' o aVIa, ,se ,a !1aO acon ecer,

"

' '_

F'
;

G 11 tt'
-..'

..< tdante; .Plovlcder.Cl�s I -b-,�-..�.;;:nnt'ega sua atividade, nos di I tia de vinte mil cruzeiros (Cl'� I-iso, desde já, que ,Submeterei' ;' necedolles, �s Jl0vas 5m3aQpUolr'ra:r;tcl'SC&
<
a· o 1, - c{)}'ação do tamanho d� ltia e aurll' a al'teli'a 1110 Idarlll. ��, "

. . . "'d - d d'

1
nas ,e evarao para

cheia -- fa'lo" rtnuco, .FoI' sI'ne,erO'," d b f"
, .' . , versos S'll'w>-�ll,:.d�n�la,ls�man 20,000,C3), a tItulo de

aUXí,liO
c,onSl eraçao. os meus

19no." t- 1 t 'u"
� Diesel

'" I"Y , g:an e ene leIO que vila pOSSI ; _

., <,_"" �__ Pal'es

eIY'en<,a�'�ameli"'J
lln. cen C!,. a 'e e.I lcac�o,

Jorge Lacerpa, ,CENTER-,FOOWlARD"",. a
bllüar aos segul'ados do Instltut� JK

-. ,

E IN'
I

liüUê�
muli7.�da ess:j,

.

"'r" '-� do SIstema ferroVlano bra-

seleção náciolial de dtmagôgos, ÚlOll bon-I;t.�. 'll!�; r;�nr _

os com,erc.iáp-iI's, fi

I Cllara a· sco a' aCIO"'1 a-ÍI'
•• _;......,. �" .,,' _j 1 �"li sile_iro ..

aumen�IÍdo'Ac(l!'si-
, u ,aq�ls'çao da ca,a ! I'oprl I, !Jutn· .

.
iii I :....(:om�.r:'" . �� nte e t;!flclen�!a)�

Chico perdeu,- iI::'<;', .. ;
,

mônio -indisrensável l! comp.et
_ RIO 12 (V A') - Píll'a t Ob' t'

'

f L ;t;'I' Dep'it.ados

��
� '-;--+- - �<'-<�;�n-�s�po" e-"'� �"rl'OYlarIO'

Lac�rda, lev,pu o VO'tO' de D\eu amigo e ,de ca., segú� .�ç�. �' h!�íIi,�. _ A�?)' 'l�� � d�r ql�V'?S�.rllmof ã· :m�.díci- 1�1�, N;l���/ ii�HS�Ód:SPt. Jiaq"mn\z;,'. ,/Ô0'�� C;;��:':?p�f,��pit�" d_Q);j'fs: -: �
,

ta)'i��nse.s a .mats que' o ca-ndi'd'atO' àliaacistá e
ta ,,�lr.p()l;;ah:l! , �l_ovld:nc.. �", tr,. na liraslle,Il'[\" ''t?

,'ll��ns�q,tn)an- blica,
formar pessoAL habili todos'

qua,�"
�.

';--'__,0n:es�a, ',O EximBa'nk;-'-<.f'!�a�Clal'a,.
(Aliás"{) Des.th_1ó_ sempre foi a.ssim: dá P'��mi�)s, .

t�:a. da ,CO�ilt��lÇ�� d.�. Ui)1. �I(js_ do f) seu. caráter quase' que tado, 'a organiz- r p dirigir �a�JMl;. T .
�nY--(n�ttt:uça�, diretamente, 20 .111lIhoei! ae

aos mai's "vivO's"), .' �:lTal, en,� F�:rh,)):QI�\' debfln,a. excJ:usivamente c\u'ativo-pa- sel'vIG_os. de higlene e }saúda ben8m!mt:r' qu ��ddtn-' dolaJ;es do valor tota.l, eom
o di' :' en l'Inen . os �'m�)"

l'a o objetivõ llÍ,ais necéssa- piíbHc,a; pí-omo\rel'- õ'-!,repa- tamente,. os q.u(' n::ce�slb,�l, d! u�ied,o t!_e 18 ano,s ,pa-
i (. ciálios e seus ,.ll'p •.n.dl:nt",. f

,111 =- li \1 nente t
-

d d d
- ; :\-. rio da prevenç,ão;- s·el'á>eria.:-,. 1'0; aper elçoa_me:tt�. E'spe- S,UP a�Sl.;�eul), '�'mt:lp, ra < mor lzaçao a IVI a,

L e d 'h
� f"

'
-' 4 Do ,Rio' dJ Jane:ro, o op(-!,osó

da 1<" 'I' d' 'S u"d p' 'bl" dalizaeão e atuaiizã-ca-ocdo a�classes de-llprotegldM da.sort<>. enquanto �L soma restante
, ae r a, gan ou, e lcamos esperandõ o ,cqmpri- Deleg"do Syrth Nicõléli seguiT:' a ""sco a e III e u 1- '

1'"
'. .. -, P' j t' t di de 'f'

,

d I 'í'
�ento rias promeSE;as feitas, Mas jacaré ,cumr'Jriu? diria ))11.a a Bahi.t, 'nde to:',ar.. P'1I'tl �a, por determina •.;ão do pre pess.oa t':Cl�ICO para· as, 4,1- .. 01' ess� nO�lv;o .... en eu

C
,sera maneIa a pe os 01-

M'
,

" '{dente J scel'
'

K b't versas ahvHlades de hlgle- submeter a.apreclaçao da �asa necedO'res,
arlO, de Andrade: N�m JO'rge Lacerda, no congresso de lIekgao:los (; �hek J.l mo

-
U I s-

ne' e saúdp pública;. prepa- urr Wegrama ele ',phuso!l :;qu'!'
�

As máquinas serão distri,
.
Prometeu vir a Brnsque, Mas até ontem n'io veio,

JAPC. Na.Ju�le _c')ndav(" Q'J' s�, '

rar péssoal habilítado a la instituição pelo muito que bui-das por tôdas as rêdes

_): : (.=:..
1'4 l·ealiza .. o na segunda qUl'lze' executar -atividades atinen- ten' lontribuid{) no desenvolvi ferrovi!rias do BrasU, des-
na dêste mês, o sr. Syrth NicJlél O projet� para a criação tes aos serviços dt! saúde, �1fflltO da assistência social entre de aS linhas do Nordeste até

.

It.:m Vidal Ramos, falando ao povo de .Já, prometeu aj)1'cspn-í:p'á à cO'l�;id,lra ��\) doo da nova unid'ade educado- .

nó". O Rio Grande, dO' Sul.

a,tac�r imediatamente a coristrução da nova e'gtrada que cOl.g'res�iJt"s, ·llbSlando.;o €stu· nal se encontra nG Departa
IIgai'la Brusque àquele .municipio benJ'amin,

do prüpOl.do a :reforma d,e base mento de Administração do
no ht�tituto (!os COlllel'ci-i· io� Serviço Publico, já em vias

,

.�,las até hoJe, néri<; de nada, qn .. se aprovada, �uito c<Jntri, te ser remetido à apl'ova-
VIdal RanIO'S <,stá sem estrad-as, sem escolas, e com

buirá para l! �implifjcaçú;;' do· �ão do Presidente da Repú
muifo,J problemas a resolver" EntretantO' o governador

jllOCeS'Os de bcnei"!'io,; e trami, blica,

n,ãO' se resolve, . J"
ta\-ãc do'\ dunais jlt'peis, !laqu('I� 1imporíar.te orgão de nos�a ;)1'(..

.

O B .J E T I V O S
Prometeu tudo, mas agora parec,e' que não ·quer dar vidênda �ociaI. '

'

nad�, Nem -p.rá Vidal Ramos nem prá Brusque, Além destas medidas de 6r�nd!'

Os urlenistas C,onvid.al'am Vidal Ramos paxa o ban-
vulto" o 1)el,�gltdo f1yr'�h NLoldi
ph'iteará u criação de uma ag·én·

qu�W�, mas como, ·lhe enviaram um representant,e que nãO' cia na cldac;e de Cric'iuma . ar"

O que eles queriam, não lhe d·eram a �oniid-a,
. atender. l'.Iém dê"te '11unicÍpill

_): : (_ as localidades de Sombrh '1'ur:
Uma bo, Áral'anguá tJrussang� 01'-

ocasião, em Cabeçudas, um 'colega nos dizia, leãs e Lamo M�eller. '

aponüllldo para a "cabeça de' papagáio" e referiIlldo-se Como vemos, o sr. SYl'th Nico-
aos clhos d-ela:

' léli vem pautando sua atuação
- Aquela foi a maior obra do Irineu,

J frente a .Delegacia Regional de

H
.

IAPC por ullla operosidade grano
. oJe, êle poderia ácreseentar,' 'sem lhe' pesar a COll- diosa, por um trabalho inteli,
ciênçia.: "

gente e desassombrando no seno

- E a pio.r, esta, foi o governador Jorge Lacerda, .....
I ti.d� de que êsta autarquia pro,'

(De "O Municipio" do corrente Mê') 'I
plcle cada vez mais benefícios

_
"

S , aos seus segurados,

M410R- E A

II
Jt,'
RIO, 12 (U, P,) �No Hos 56 anos de idade em pleno A doenca r,:ue o prostrou

pital dos Servido�'es d? Es- vigor do seu ta.JentO' litc'rá- há algumas sem!',nas vinha

A nova EJcola ficará su- tado onde se achava mter- rio, Sua obra compõe-se de sendo acompanhada com an

bornada ao MinistérÍo da nado' o escritor José Lins doze romances, am volume siedade e apreensao por to

ShÚ'de e terá eom�o escopo rlo Rêgo expirou tranq�ila- f.ie memórias e áigun:> li- do o paÍ's,
principal formal;, aperfei- mente à 1,15 da madruga- vros de ensaiO' e erônicas, José Lins do RêgO' nas-

çoar, especializar e attiali- r.a de ontem cercado da fa- Figura popular em todo o ceu em Pilar, Engenho Cor

zar o pessoal técnico ne-ees- mília, de alguns amigos e Brasil não só pelo interêsse, redor (Paraíb�, a 3 dr: ju
,ário aos serviços de saú- do médico assistente'úde- que há vin�e anos despllrta Ih? de 19,01. Formad,o emPi
de. OCllpar-se�á, também, pois de ter vivido em plena raI? _Beus livros, roomo pela rel�o, fOI p�'omotor no �n-
Jentro de suas possibilida- lucidez 'uma longa agonia, p�lxao e os dramas com 9-u,e ter�or de Mmas, t,��do,Sido
des, Ide tstudos e pesqui- Apontado como maior 1'0- VIveu as del'rotas-e as VltO- malS tarde nOIpeado flscal

sas 'sôbre assuntos de inte- mancista da sua geração;! rias do Clube de Regata!' do do I,mpôs,to?� Consumo,

l'êsse médico-sanitário, José :Lins do Rêgo morre 'àos Flamengo, Sua vida l!ter�rIa, com�çO'u

Pio' IH' myullOU Euciclica Sô�reli[�ti���l�!il
� TV

hoje, é a primeirct na his- formando os ciclos o ch�a

IlneBl,a 8a'�llo e
�'�f��i�aa�g!:ã�ioC:t���a a se �oubli��ud� c:::ui�'� ast���:

za" "Pedra Bonita" "Ria
Em sua nova Eilciclica, o c h � Dôce"

-

"Eu�ldice"
, , '�:�;lh����:ràso��ati:iõ�! ��,é'!t�:!�:;;���OgO lYIorto':

. • ,

. ,., Decencla que critIca 0!l ,fI,l- Seu· último liwo publica-
CIDADE DO VATI.CA,N<;>, C!ltolica' de todo o. mundo, 'mes, _para ,que �el;; cnterl? do ilO ano passado chama-

12 (U, P,) � Numa Enc�éh- dlsse'que mesmo qüe essas tambem seJa aplIcado aQ ra 'se "Verdes Anos", ,

ca, hoje publicada, o Papa

'j
coisas sejam resn1ta,dos 'da dio e televisão, A mensa- Era casadO' com dona Na

-Pio XII pede que o cinema, sabedoria do homem, "n.ão gel!l do Pontifice, intitula- ná Mas'sa Lins do Rêgo ten
rádio e televisão sejam uti- deixam de ser dons de Deus, da' "Miranda Prersus" (In- eb 3 filhas tôdas casaeias \."

lizados em bel1efíciu do pro nosso Criador", O Sànto vencões admiráveis) ressal-, O seu �OrDO iicará na
gresso espiritual e material Padre, que conta 81 anos de ta que a Igreja as considera Academia Brasileil'a de Le .. -

do homem.
. i idade, ,frequent�mente se motivo de preocupações da tras

-

de onde sairá o fére-

. Elog!an,�o estas "notáve�s I t�m l'eferi?o_ ao cin.ema, rá- Igreja PO'r sua ,ação s,ôbre
o tro às 16 horas para o Ce.·

mvençoes , o S?mo PontI- dlO e teleVlsao e a s'eus pro- povo, O Papa dIZ que a Igre mitério São João Bati!'ta,
fice, em sua Enciclica, diri- blemas morais, Entretanto, j_a recebeu 'tais inventos �-_.

gida aos bispos aa Igreja a Enciclica, que '8e publica, r,nãü lS,omente com jú,bilO', Refug1sdd�' hun---mas támbém com cuidado RI

"BOULANGERIES" EM GREV'E e vigilância maternais",
(

AVI�lrheClsScoesntpaI'oqgUreess"oóss" maqr:; garos em reboliçodidas imediatas para man-'
ter a \ greve dentro dos limi são o· cinema, ,rádio e tele- VIENA, 12 (U.P,) _ Os refu

tles de !protesto ;;imbólicQ, visão, podem produzir "gran giados Hungaros estão -em reboo

baixando ordens que pe'rmi- des vantagens:', mas tam- Iiço, eom a notícia de que um

tem as autoridades obrigar bém "gra;ndes pel'igós", O dos dirigentes da sua organiza·
as padarias a abrirem sua-s Sumo Pontifice asseverou ção -em Viena' teria voltado. clan

portas, em caso de necessi- que cs novos inventos e in's destinamente para trás da cor,

ôâde, . O que roi feito, esta 'trumentO's, qu:é '<::stã{) '''M tina de. ferro, levando consigo
manhã mesma, nalgumas alcance de quase todos':. importantes documentos secre

grandes fábricas de pã,o, apresentam podel'osa infltl tos, Pouco depois da meia noite,
para fornecimento do' pro-l ência na mentalidade ,dos chegºu via alÍrea de Strasburgo
duto .a hospjtais, es.colaS' e ,homens porque lhes ,pode

.

o geJleral Olivet: Benjamin, um

outras, instituiçõer; publi- dar a ·luz e porque pode es- do� prinéipais lideres do Conse-
cas, I cravizá-lO's a, "paixões fora Ilho ,. Revolucionário Húngaro,

do contrôle"; afim de in.vestI�aI' o caso,

o
> R�Ql!ERI:MENTOS:

"
.riz:l importação de automoveis aos mo-

EpltáclO Bitencourt

-,
expedi�ãO' de toristas- profissionais,

telegra��.s aO'� srs� J;»residente da Repúbli-' PROVIDf;NCIAS PARA IMARUJ'
ca e Mml'sterlO da Fazend��Í1O s,entido. de . ,

.

que sejám tomad�s imedf�.tas providên- O ,deputado Epitácio Bitencourt r.e-

cias para O' pagamento das cotas devidas quereu e obteve aprovação da Casa para

aO' mlJnicipiQ de Imaruí. (aprQvadO'), a proposição abaixo:

Gomes de Almeida _ requereu pro-
Exmo sr,' dr, Juscelino Kubitschek de

vidência gO'vernamenta.J para constru.çãO' (lliveira
de prédio escolar. fia lO'calidade de Rio' P·resident·e da República ,-- Palácio

Vermelho - distritO' de SãO' Bento do Sul. Catete

(aprovado):' ..

Osni Regia'� �<lto ·de peZl"...l· pelo fa,
lecimento O'corridO', na Capital da Repú
blica, do cónsagra<Í'o homem de 1etras Jo
'sé Lins dO' Rêgó, JustificandO' o requeri
mento, (> deput.ado pessed'ista fêz o necro ...

lógio do saudoso escritor,
Jo!i.c Colodel - telegrama cO'ngratu�

latõriQ :,lO Pre�idénte da Câmara de -depu
, tados, extensivo à bancada governista com

assento naquela Casa dó CO'ng,ressO' NaCiO'
nal, pele aprovaçãO' do projeto que au-to-

. PAttIS, 12 (U, P,) _. As
portas das padarias foram
fechadas, hoje, numa gre·
ve de 48 hora-s, em protes
to contra- o controle de pre
ços implantados pelo govêr
no, As' autoridades acham
que a greve é 85 pO,reento
eficiente, tanto na zona ,de
Paris como nas provine.ias,
Muitas familias avisadas
com antecedência do movi
mento grevista, se muniram
de pão suficiente para dois
dias, O govêrno tomou me-

I

Assembléia Legislativa vg proposta
<1eputado Epitácio Bittertcourt -Jg encal'e

�e vossência providências junto ministé

:riO' Fazenda sentido sejam pagas quotas
impôsto Renda atribuidas municípios vg

,

l'eferentt's corrente exercício pt
" . RuY Hulse - Pr�sjdente

Exmo, sr, Ministro José Maria Al

kimim '

Ministério Fazend'a

(Cont, na U,a pág,)
.

'\

..
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I'
OS aprec.iadorea de dís-

',;,;, cos já tem um programa lJü

,�;' t ra onv�r diariamente. Tra!a-
se de "Sucesso Musical", Nã� há muito _muito que, a mulher passou a parti-!
uma das

-

do apre- cipar, ativamente e diretamente, da luta pela vida. Até'l................, sessoes
algumas décadas atrás o papel da mulher círcunscrer

l ciado 'progTama "(jAFE' DA ,via-se aos estreitos limites do lar e dos interêsses cor
mais expressivas provas �J! MANHA", cartaz matinal relatos; Fora do lar só aparecia na vida social, como

I

apreço e regozijo. : da Rádio Guarujá de Flo-' um Car?i fino e, gracioso bibelot.
. . 'A • I

_ Associando-nos às home- rjanópolis, !_ Hoje," poref!l, a mulher participa de todas as atI-
I

nagens for·lYIulamos votos·' Nesta 'd: a-
•

f I' _

vidades. São, profissionais competentes; cientistas fa-
, .....:' .

� "c a u lÇ o I' oca lza
. 'f'

.ÓrÓrÓ. f'
. . d t d

. 1

Tr'an'scorl'e . 'na data dle d "f' u 'd d mosas, uncienarias e ícientes, continuan o, o

aV13je perenes e lCI. � es. d di " t di
.

.' .

,

' o la! iamen e o ISCO maiS, a desempenhar os misteres de donas de casa,
hoje, o aníversârfo-. natalí-" F1ZEM-ANOS HOJE:

I
vendido no dia antertor, se: As' preofupaçõés e as 'atividade,s das funções que'

cio da gêntil e puendada se- ..

-:-
sr; �r,quimerles Mon-, gunflõ eriquete realizada jun e�erce� 'ainpa crescem as r_esponsa?ilidades da admi-IInhorit� l\'lal�·iza Sardâ...--Amo. guilhot '

.

'

,
to às casas de vendagem de I mstraçao dopar, e da educaçao dos filhos.

rim dileta filha do sr, Egí· SI" HeI�l'bel'tn Boohme dl A'
.

t" I Dentro Has suas múltiplas responsabilidades SO-
I

, -, •
_

,I • ISCO. S81m, os sln onlZa,..
-,

, . , d
.'

,.... ,,\,

"S.d.... S"' I bressai aindâ a de fazer o maxime e economia no go- Idio Amorim,
-

alto. funcio- - sr, I l1eY nva dores \do "C�FE>I' .
,estão vêrno de sua casa. Assim está, sempre alerta para as

nário do Acôr4� l1florestal e - sr..João Cardenuto diarlaments à' par das últí t oportunidades em que possa poupar vinte ou trinta por'
de sua' exma;? ,esp�a d. _. sr. Armando Mlrowskl "mas novidades do mundo do

I
cento na compra de utlidades domésticas.' I

Ala ide Sardá i;\modm, pro- - SI:. Alvaro Ftôres discos, nesta parada de su- Daí o justo e enorme interêsse das donas de casa

Ifessora aposentàda, e, ele· :__ si-t�. M�L Guimarães cesses, e os discúí'ilos tem florianopoli!anas pelo "m�s dos ,enxo:vais'" d�l'ant� r

mentos dlé .destaque
'

B' " corrente mes. As oportumdades tem SIdo gran es, pos I'em orn _

uma audição ce�n por cen- to que terão _a formidável chance de comprar os arti-,:
nossos meios socia,ts e cul-] - jovem Raul Caldas Fi- to à seu gôsto. gos de cama, mêsa, banho, tapeçarias e ainda, a roupa I
turais.

,

','
'

.

Jlh'O
" .Além de ter IJecebldc boa, de Iingerie, ..pOi' preços 'excepcionalmente reduzidos.

A d.isti�nta .aniversar lan-"]. ,- sr, Adolfo Silveira de acolhída na Capital, do in- Mês que A MODELAR destina a homenagear as: noivc '

II ,

te, que é,apliéada : aluna, de, Souza e donas de casa.
- '. .

I
terior também tem chegado -

O extraordinário interêsse demonstrado pelas nos-

nossa ,Aç�den�j,a de '''Comér- - srta.'_Helena E. Santos inúmeras cartas, referindo-' sas donas de casa pelo "mês dos enxovais", prova que �
'cio, goza emos nussos meios I -' srta. Ar'acy Lopes se ao, "Sucesso MusÍêal"! são realmente ótimas para não dizer grandes donas de "

de grandes. amizades motivo
I

- srta. Maria Reis nu- uma f�LÍz idé�a do radialis� I �asa.
.

.

-.,porQI''? seJ't-, '�oje. alvo �as •
tra __ , ta Walter Línhares, 'cria- _' __

'

,
.- I.• • aç \�". " ,/

' _ dor e locutor do programa-f ----.....---'--��..iIIIIIII�II!I!�IIII!IIJI!IIIIIII...-..,... l.�" .,�.� 4t --:-••.. "CaÚ',�a Manhã".!
'11

O··ftU�BLI('O. I"

,«No �;f,e'.�ulo»· �.,.;. t ""Sl�C�SSO Mus��I:', .'tem o r, : ' J

C
:
:.

8·....
': .

._

U""·· -;.;:�:.gW P:t';t�'Q ,d' MAO DEVÉ I
.

."om a. Imlíl na
'.

'. ao gan�e:'� :u: :;:h: �::i:;: IGNORAR I

sua ·clientela conl uma au-- I
G'rave- injustiça é supor que o tempo não vale nada�i.

dição realmente ag'rádavel

I para o povo. Quantas vezes, por fal,ta de tempo, o

I. '.
.

cidadão e a dona de cas� adquirem apressadamente,

jI .

,
", objetos e mer.cadorias, sem a necessária e detida

1

(L@'AS'I,eSCOlha.i
u·

,

"',f,dEM.
.

',II:
' Exigência exagerada será a de fOl'çar Q,s clientes

1 '

.-,. a' se 'adaptarem às c�ilveniências do vendedor. O

Q\iando Hugh Price Hughes era diretor da Missão crntrário é o certo ,e aconselhável.

de Londres recebeu o desàfio de um incrédulo para um
.,. -

ISID S � experiência, a repercussão e a irrestri�a acci-
debate a: -r-espeito d51 fé cristã. .

. J,O E' taçao do - plano de venda. - parlll Q8 refrigerado·'
, Aceitando êsse desafio o sr. Hughes impôs a s�- res Frigidaire �ue prqpicía a aquisiçã� �D!..�}.j

guinte con,dição: "Levarei para 0\ debate 'cem homen.: A':; 3 :_ 8hs. - çócs especiais sem qualqu��trãda 'e em dt'zeno·

e mulheres que foram salvGs po deeado pelo evangelb,Q Rock HUDSON _ Miss I ve parcelas, '�írt1!
.

íe-;;'-nos a confessar e cienti·
, '":�"'�fi�ã''i':ii'str; 'cU:ntela que o mo.vimento 110 horá·

d .Cri�to: 'Eles d��ão �eu tes���m�nhc, 'pe"8"!()al f o, senhoi� COR�ELL ªº_��H.!iI!W. �
_"

II' rio normal de comé,!cio local, no, nosso estabeleci,

podera .nterroga los a v.9i2t- d S
-

h mens e _.m1J� ;::w;;:,��, .. � - �.. " nto autoriza n'Os ii adoção de um horário'

Ih rebu��roJ".;n. a e. er�(). ..".:
...

;:. George 'SANDE.RS em:

.

'.me,
-

�

.

t>�re�.ç�,",c-'_�-por 'C.rlSto, do VICIO da, embrIagues ' "

, I'"
extra.

"'-�-':':1ntemperança. Serão pessoas qu�, viv" u�a IWV<l
NUNCA DEIXEI DE TE

iJ3'�éa estab,ele\}ido p�s, que o hórário para este 9nM
vida, atestando o que Cristo pode fazer p os perdidos I

(AMAR /' s'*á das 8 às 20 hora3 sem intel'l'upção. "

e pelos humildes. Requeiro que o senhor � ga consigQ, r Technicolot " Certos que esta medida será de vosso inte!'('ssc,'

d
',."

d h
-..?

e ue tenha '
.

, ,; ,,�guÍl.;rdaremos !'lua amável visita pal'a informações ('

O meSlll.o mo o, cem omens e m lt 'S q.. 111 CéTW,lII';' ate-- 5 ,','TIOS.
-. d d d t El t IA d' Ed� I -," c<. ..'

I
-

"1 ven a os nossos pr,T U os - e 1'.0 nn 18 - .. ,

'sido benefiCiados pelO' evangelho da intide,lidoà,<1e que o , I t', 1 page err o.

sephor pr�a": �

d b: '0 H
[.ú: ��.� ;�-;.-;�-;;;;•••;;;;;;;.�."

Uma multidão se ajuwlou para o., e, ate. sr. U' I ,\ CLUBE DOZE DE AGÔSTO �

hes entrou no recinto aQompanhado das 'cem iestemu- I'nhas em sua defêsa. O outro não apru.;eceu. O ministro COlVIUN.CAÇÃO '

,

e seus companh.eiros aprove.itaram a ocasião para .uma
' A's 5 -:- 8:�s. I A nlrEtoriH do Clube Doze de Agôsto comunica, a'

reunião de grande gôzo ,espiritual e testemunho peran
Robel't MITC ...lUM -

,',' iluem intm'essar possa que aceita' PTopostas p':'lra a ;x-
te a: multidão. ,-; Teresa WRIGHT Diana plol'aç�,o dos seus serviços. ',le bar e restaurante ,ate o

LYNN - Tab HUNTER "lia 21 do cn'rente mês.
Maio.res esclareêimentos poderão ser pI'estados na

:iecl'etari� do Clube, à r�la João Pinto n. 10 daE! 8 às 12,
e das, 11.1' àS 18 horhs� ,diàriamente.·

�

J2/9/57.
\ � .

2
-----�-------------

SUCESSO MUSICAL

A-NIVERSARIÓS

SRTA. l\{ARIZA SARDA

AMORIM

QUINTA}fEJRA, 12 DE SETEMB�O
.:-" ....

- _"
"

-- .

O pt:óprio Jesus se aproximou e ia com êles ..

_Q_as 24: 15) ,Ler Lucas 24: 13-21.

ORkÇAO

DOMINADOS l'ELO

TERROR.

�'CiQemaScope"
Censura até 10 anO.5.

O' Cristo \ÜVo, tu tens aparecido aos teus' discípu·
los de muitas maneiras, através dos séculos. Ajuda-nos
a ter corações sensíveis para reconhecer as maneirás
com que te apresentas a nós. Aux.ili�"1loS a andar con'

tigo. Em teu nome oramos. Amém. '

PENSAMENTO PARA O DIA

Cristo f!stá comigo ,tanto no louvor como no

bolho.

H. HOWEY.
I M,iro CARNY - GI�Yde

(Canadá) YACONIS �m:
I'

.NA SENDA DO CRÍ:a,E
Censura até 18 anos.

SEXTA-FERA, 13 DE SE'rElI4BRO

Tu és' o meu, Deus e eu je louvar�i; tu és o mel}
Deus e' éü tê exalttàl'eí:. (Salmos ·118: 28). Lere Salmos I

, 118: 19-29.
,,- _ .

'ORAÇ�O

A's - !:!hs.

Van jOHNSON -I June
ALLYSO:N - D o r o t h Y

DANDRIDGE em:

PORTA SE(,RETA

Censura até 14 itl10S.

A'" - 8h8.

Richard TRAVIS

SheYla RYAN �m: '

A PROVADO CRIME

Censura até 14 anos.

Muitas vêzes, nós, cristãos, perdemos temPQ díscu-'
tindo, a respeito da fé e da esperança, áo invés de crei
mos, esperaonos e amarmos. I

Quando humilde e sem receio podemos dizer: "Tu
és o meu Deus", isso nos dá a mesma sensação de se'

gurança 'q\,le 'sentíamos na infância, quando, nos joelho;;;
de nossas mães, nos diaS! da primeira infância, podíà'
mos dizer: "Tu és mi-ritha mãe-".

No culto cristã� comparecemos perante Deus, nos
so Pai, em ações de graças pela Slla indizível dádiva
de redenção para a humànidade. Não entanto, nosso

culto é incompleto 'a menos que ouçamos o que Deus
nos tem. a dizer' e estejamos dispostos a re&pondei' ao

Seu chamado.

f3Lt)[?CÁ
EsireUo

__ o - _

O' Deus,: nós te imploramos que' retires de nós tu
do que retires de nós tudo que' nos impede de prestar
te um culto racional e agradável. Nós adQrqIl10s e glo
rificamos o teu nome porque' s,abemos 'que teU! é, o rei
no. o ,poder.e � glória; . para sempre. Supre os n'OSlSOS
corações do e.spírito de adoração por tua misericórdia e

pela abundânciã da tua graça. Por Jesus ICristo, nos
so Senhor, rogamos·te estas coisas. Amém.

)\'s _.' 8"hs.

1) :.,_ DOIS MUNDOS'

PERDIDOS _:_ A,llan Nr
XON - Laura Ei.LIO'I'T.

2) - ASTÚCIA DE BAN

moo - CHfor EVANS.

3) ....,... � MARCA DA VIN

GANÇA -: 10 e 20 Eps.
Censura até 14 anos.

. PENSAMENTO PARA O DIA

"Hoje, se ouvü'des a StLa ,v�z, não endureçaÚ os

vossos corações" (Heb. 3:7-8).

_ -------------.-

I

. HAVERA_' QUEM, NÃO SEJA BOA;DO-
NA DE CASA!

., Osvaldo Melo

'r: E'.A T R O - Se, verdadeiramÊmte, "Tea
tro" é um "edifício onde-se representam o.bras dra

máticas, comédias, óperas, operetas e' outros g2ne'
ros d!e representação". Se, ainda ele; evidentemen
te, tem �por finalidade cooperar para a educação e

cultura do povo, através suas principais ativid�des,
e�tre: as quais devemos tamb,ém registrar õ de §er
Ul-p. meio para recrear o povo com divertimentos
lícitos e mor,ais, então, o nosso bonito "Alvaro de
Carvalho" não é te.atro, Até o momento, quanto
sabemos é um salão definitivamente reservadJo a

conferências e reuniões outras que absolutamen
te não expressam sua finalidade. Antes nunca o hou'
vesSem reformado e deixando como estava - um

velho pulgueiro, mas' que apesar das pulgas e de
seus: odores nada agradáveis, ainda era cinema e

t.eatro em plena ,atividade.
Agora, não. Transformou-se numa casa fecháda

com:a qual o povo 'não tem o menor contáto.
'

Não- sabemos como é dirigido. Não sabemos
mes�1O quem seja responsável pelas suas ativida- _.

des :artísticas, culturais e- até mesmo comerciais,
porque, afinal,. também dev� ou deveria dar renda
para o herário. ..__

.o que sabemos é que de fato e.em verdade,
nad�"sabemos acêrca de sua' direção, nem mesmo

se tem direção, aque,la casa vazia e dispensável de

q1.J,.a'Íquer onus para o Tesouro ...
Lpor que então, não arrendar para '.quem quei

ra �.xp-lorar eSSe ramo de diversões públicas e
,

que�possa fazer'do norne ou' apéUdo de Teatro, um
Teatro de fáto?

'

;Parece que essa, providência bastaria para...
res�lver o problema.

'

, 1 Em, nome do passado gl�rioso daquela casa- e

do plUito qu� ali seAêz à favor-da educação; cul·
turà� e recrSeação do. povo, fica o apêlo.

I
I Que dirá de tudo is�o a nossa SecretaTia de

EducaçãÇ>? '

-

f

,
.

Recebemos:
.

"Sr. Guilherme Tel:
Para maior entendimento à pergunta que for

mularei em seguida, enumerarei fatos que já são do
.conhecimento de todos:

.

Os da situação reclamam contra o Governador;
deputados da maioria dão prazos de 24 heras ao

Governador, para _que sejam feitas certas nomea-

ções;. ,

a Elffa aumentando o preço da energia elétrica;
as estradas horríveis, intransitáveis;

.

'

as prome�sas não são cumpridas, mesmo aque
las firmadas em "condicionados"; ,

fala-se em aumento do "vendas e consignações";
o sr. Irineu Bornhausen quer ser Senador; .

déficits íncompreensívaís são anunciados; e, .

as -eleições estão muito perto.
Misturando o acima exposto, surge uma ques

- 'tão de Direito Constitucional, que eu, .gostanía que
V. S. esclarecesse:

' -.
,

, Se. o Governador' renunciar o cargo, quem o

substituirá?' �

.

.

Não creio que o ,Vice'Governador -fôsse levar
(o�"..:ialmente) à UDN tal responsabílidade assu-
mindo o cargo.

" ,

"

. '" Creio �ue o mesmo Vice'Gover�ador não perml- i .

tIra (autol'ldade paterna), que o Presidente dá: As- ,-

sembléia Legislauva � assuma, pelos mesmos moti-
vos.

O Substituto,. então, seria o Vice-Presidente da
Assembléia Legislativa?

"

.

,

Ou o Presidente do Tribunal de Justica?
Ou mandariam chamar o Dr., Nêrêu Ramos pa

ra endireitar tudot

,/

7'

'"'-
--

rá

RESPOSTA
/ '\

"Jodo poder emana d� povo e em seu nome s�·
ercido".. -Constituição -' art. 1.0
Se consultarem' o povo, a solução vem estou
do ...

,

EDITORA "O ESTMlO'� L'fIlA.

,() .. bdtadtJ
,

Rua Conselheh'o Mafra. 160 "
Telefone 302-2 - Ca.x: Post.at 139
Endereç� Telegráfico ' ESTADO

DIRÉTOR
Ruben� de Arruda Ramos
-G-E R E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDAT'ORES'

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Bru Silv� -
I
Ajh�t'é Nilo Tadasco - Pedro Paulo Mac�uuJp '-'- Zuri

Machado
COLABORAíD-ORES

PI·Of. Barreiros Filho - Dr. 'Oswaldo Rodrig\l�s Cabral
- Dl'. Alcides Abreu � Pil'of. Carlos da CO'!lt.a Pereira
- Pl'of. Othort d'Eça --:- Major Ildefonso J\�"'enai-
Prof, l\fanoelit6 de Ol,'nelas _._ Dr. -Milton Leit� da Costa;
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.

.... J
o lucrivel Ir. Sicklesa

"

POI' RAMON �I!:NDER
.

men ;e um homem que dei- tórlcos, quer diz'!).', da ver
Quando um país entra na 'xou recordações .(:t história dade objetiva. Neste assun-

,

,

J1líltul"idade, começa a preo-
I
da guer'ra civiL Um desses to os amer-icanos :;,ão�es-,

cLlpar-se com a sua própria homens que atravessam os Ires como em torra a obra
hisi ada e a cultivar as suas

I
períodôs tormentosos, conhe do espírito onde haja pon-

1'6col'da,<:ões de juventude.
t
cendo toda a espécie; de tos de apoio reais e verda-

.

/ I'E' o que acontece nos Es- aventuras e conservando ;eiros, isto é, onde a ima-
t�cros Unidos onrie existe I

bastante energia natural pa gínação tenha urca base
nm géner_o .de no�ela_ histó-l"a +; mais de noventa factual e .concre_�a. A cul-
ria de, fácil -aceítação, na anos. Siekles mcrreu aos tura- amcrrcana e uma cul-

.

_

qual basei�m as suas espe-!91.
_

..
.

�

I tura de fatos. Fncts. E' o-

ranças e as veZCH as suas

I
. O mais Importante nesta que pedem, pr r todl) o lado;

fortunas, não poucas g·ran-· espécie de novela!';,' é a ha-
I
as universidades. os edito-'.

di O hilid d' I
,eles casas e itorasv :

exem-,
ruuace com que o autor res, os Iaberatôr.os, os es-
t' I

plo mais recente é • O Incrí reconstroe, a s!,!u gôsto, a túdios de cinema os con- I

vel Mr, Sickles", de W. A.· atmosfera moral de um pe-
I

gressos d� filos'of:n, as con-
t

Swellbc_!:g. f ríorlo determinado sem. ,se
,-

ferêncins internacionals de
I

Mr. Sickles foi, natural- .3ep:11'a1' dos documentos his desarmamento, fi propagau
'

da política e as inúmeras
'

�actos transbordam por ci,

n:a ela letra, que apet ..H' se

limita a expressá-los, tal é

a sun riqueza e a sua elo

quêncía. Da aloquência dos

faelos se desprende a lógi
ca da qualificação. que} di

zer, dos adjetivos. Para que
usar adjetivos quando a .ac

ção se qualifica por si mes

ma? Vejamos quatro factos

's ingu lares da ínfortunada
vica de Mr. Sicklcs.

,

Em 1857 foi a Washing
,toll.como deputado do .par-..

.
�

tido' democrata.
� À I�, c.0m a

sua jovem espôsa 'I'ereza.,
� ,. .

Conheceu Sickles outras mu

'lheres mais 'ou menos fá

ceis e esqueceu a própria,
a qual por sua vez se en

contrcu com Phi�ip Bl.'rtol1

__
I Key, fiÍÍlO do autor do hillQ------------------�----------� I-------------------, nacional. Os sentimentos de
I

l'
.

C3posa 'ofendida" o IrISmO
I

.

patriótico (ela que nos per-
� doe o gra_cejo) e c instinto
! con tral'iado fizeram o mila
I

gre. Philip' suplantou � ma-

r·ido. Porém SickJes matou

'o seu rival. Eis' a�ui como

'o conta o autei', baseando- P A R 1,1 C I P' A (A--.:O
-,:.t

\'f§?f.3j:=:têf#lr#ieêri=lélE'I=J@l@_.1
se no relato de. to"i emunhas , • ' 1· Pedimos aos nossos distintos leitores, o ob�é- ('presenciais: "Siclí'es, acer- CARLOS ROBERTO, CASSIA HELENA e CLAl)- qniu de preencherem o couJ1on 'tbaixo e remetê-lo à

I
j

DIO RICARDO, participam aos pal"'entes e pe�soas ami- noss:1 Redação,. a fim de eO!!1pletal'mos, Quanto an- 7l1'�
;

eou-se de Philil- na rua,------,--
I .

" gas de seus iJais LUCId FREITAS DA SILVA e NAIR tes, o

nos.so cadastro social. 'rn'puxou de um revolver e a
HAI-lN DA SILVA, o nascimento de sua irmãzinha

t
I
uma distância de dez passos CAI.1N HELOISA. ocorrido na Maternidade Dr. Garlos .l'<ome

',' - .�11111 :lponto�� e fez fogo. Philip Correi"l no dia 8 d,) corrente mês.
':

I
.

II havia-M� prQtegic.'l pardal- .

A' R T I ( I'P A ç'
-

O' lU
Rua

, : , .•..... ,
, l!

.! mente por detrás \io tronco P A '. "

\

-

mi Mãe ·...... .

'
-

I de uma árvore e gritava: .1 "aquiJl1 c. Cost� e Albertina Fernl'.ndes Costa, par�
I

'

I Não atire! O tiro seguinte ticip,�m aos parentes e pessoas de Sllas l'ela<:ões o nas- TI Pai
lUl f " -o Philip caiu ao pé da cim,mto de sua filha Jone-Margaret, i1corrido dia 9 do

I :'
"

fi'
eIIU "

.. , M t ' 'd d I' C I C,,' •

D d .

t "Ir_

d' d
' , . COll.:.Jte, na a e1111 a e (1. ar os onea. ata o naSCImen o -0 "I al'VOl'e,

. pe 'ln o �lemencIa +'._.� � ,

IIII,
-

.

�'II
e perdão. �ickles aproxi- .. � •

p. +A· R+ ·1- I' C+ ·1 .p ·A+ +C +A--' O·
,.

�� Estado civil : �.. , , . . . . . . .. ,!mou-se e (hsparotl duas ve- i
. .

, .

,zeR mais. Fe� um <LU.arto eí ',S,AIAS _ULYSSE'� e��ua Es�osa. partici,pam".a,os
li!

F�fJrê,-::o,Otl
cargo '

'-�último disparo, hr,oamdo, o StUS parentes e ar�llgos o l1aSCImen:o de �ua �llha" f� .

r
,

� .' i. .

mI M I R.I A M no dIa 9 do ?orrente. as 1,35 'h�)l'as: p,a >-
Cal go do P!l� (Mae)

-' _tu
(Continua na 10.a página) Ma: (,.l'nIdade dr. Cal'lo� Correa. . -ªél_@@..ê.JE!c'��.§I_§$l_�_�a!

CLUBE RECREATIVQ-

DE 1 JANEI RO
ESTReiTO

I
i I

II mês;
11) Para as se .horitas exigil''':se-:ã:

a aprvsentação da carteira so

(': ... 1 v:s'i.b �elo Departamento
}<'eminillo:

c) \ ·,,'·da. ,lli iugre-sos na Secre
taria dó C: '! ce, até às 18 horas

�"do dia da f'cata progrnmada ;.
d) Reservo s e'e mesas com o sr.

Lídjo Silva.

.
.

Mês de Setembro -- Programa

Dia 28 - Soirêc pr ívavertl patrocinada
pelo D?!,,3r .mento Feminino.

- a) Dar.. :·i
.

hgl'es�o o talão d(r�"AV\30

I
I
,

"', ".

íJ ,

L

FLUXO - SEDATINA
.;

.. _�

Alivia. u co.licàs Uterinas
'�atAo cíe aeus componentec Anallle·
l1n& - Be1uoU - .l'iIcldla e HlUJla

meUs, a PLtlXO-SIlDA'l1NA alM& pron

tamente às eoUcaÍl utertil&s. Combate as

lr'rqul.....1dadfls dlS fUII�6e1 perloàlclI
das senhoras.

• ealmaDte e rtIIIlador deàsu fuDç6a.

.

,!
.

�.
"

� �

VIAGE�S MAIS RAPIDAS PARA
;J RIO DE JANEIRO ..,

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA

PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E SABADOS,'PAR-

TIDAS ÀS 13.50 hs.·
Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe' Schmidt, 24 - Fones

3700 e 2111.

.seitas religiosas. Facts. Ao

demasiadas palavras. O�

� \,

HOTIlénS de ação, .. fumam Lincoln!
."

.

4Ii:;, �

Como vocó, êle é um homem dinâmico, decidido e conflante,
É também um firman te Cwe-"" �;<ige mais.. somente Lincoln-,

" .' ..
' o,. ..

consegue sutisíazó-lo plent1l,Hen!.e! ��", ,/ Seletamistura
de nnTIOS especiais, Lincoln:

.

que rnantém, 111aço_ El'pÓS ,

inconfundível qu�Jjd:Jdc

é

um cigarpo
maco, amesma.

. .

e,
<>

l cr«. DE CIC:-t._:-:�,):_,; S(�L7.. '. C :'.(]Z ,_ ,:,.--\ .' ,
, .

"

..
, '�f/,Q-(.-zt4;.Lt.�0t o��c.. .i'"

- 1--G�·R-: ��-.I)�--E --C::l�M--E\N�i�ô:-�"" C-ON�:S�E�-JI�,""""":REciIONAi�bE-'ENGENHA-�
�J:roãs, Filhas, Genr�s e -Netos je

'" RIA E-d' QUITETURA�DA OITAVA
ELIZABETH AYRES DA LUZ

.

·REGIÃOralec ida a 25 d'e agosto último, agradecem' penhorada- � D I T A L'
mente a todos �quantos os visitaram e partilharam da Pelo presente tórno público que o Snr, JOÃOgrande dôr, que acompanharam o, féretro, destacandc-] CH!AMULERA, requereu a

..
este Conselho o seu reg isse Autoridades Civis e Militares, familiares e pessôas era como CONSTRUTOR a título precário, p::na o Mu'lmig!-is, �mprp.n3a Falada e Escrita, e aos que enviaram nicípio de Campos NQvos, Estado de. Santa C,ltarina, de,corAai-', flôres, tel�ghmlas, fonogramas é cartões de con- ,

acõrdo com o parágrafo único do artigo 5° do decretodolê,:cias. 'no 2R.569, de 11 de dezembi'o de 1933.
F lorianór0lis, Se�embro de 1957 Ficam, pois, convid,ados os profissionais inferes

s:tdos, já registrados neste Conselho a se proilUnciarem
a resàeito para o que lhes é éoncedido o pl':1t:o dê 30
.')as 11 contar {la. ,publicação do presente Edital..

rôrto Alegre, 11 de setembro de 1956.
pelo. Eng, Felicio.. Lemieszek

PresIdente

---------- --,

I n s I i I III O d e
-

B e Le z a
� P O ,R A N G A

RUA VIC'IO};l MEIRELLES, 18 FPOLIS.

,

Aí�UNCIOS I
EM

JORNAIS
. REVISTAS_
.EMISSORAS

COLOC,4tAO$ !IA QUAL
�UER CIDADt DO lRASII.

REP. A.S.LARA.
RIJA "ADO! DANTAS .lo. S•• .AND.

RIO DE JANEIRO· D. P. I\'

,

ALUGA-SE
Al"uga-se,. uma .casa nos

Coqueiros. Traiú· a 'Rua
Desembargadoi, Pedro Sil-

����S���!J �...........__...................................._......... ...._---�--...-_..... L":"'=-������� nO 550.

' ..

. l

•

"
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""h
�

GDtl .PRóJtMO·
*

E1C "6HIRMif' - SERÁliMA NeJ, DE ELfGÂN (IA
OfABflSTA IEVERTERÁ'iM BENHIElO'DA AtA üelN1A P E1R! '1 _·--··��NA MESMA.T

AS CAtfDtM1lt O UlULO· MISS ·ElEGAftTE ('BANGU", 1957.

I ôngre�se
•

..-.-----s ile
·

o:' de

Antônio Castro' Ruiz

I
-) (-

P81 Globe Press _.. Em consequência da exe-"

As vendas de café bras i- cução de seu novo progra-
I

I
. ., f! d

.

- I
erro aos seis países que 01: ma e expançao, graças ao

Imam,.atualmente, :1 Comuni ItIual passará ª- produzir •.

dad'e Econômica Européia. 1.100.0000" tonelad-as por ano
I

cu Mercado Comum Euro- .e aço, a Companhia ,side-
Ip6U - quer dizer: Alema- rúrg ica Nacional encomen
I

nha Ocidental, França, Ita-· dou à GeneralBlectríc Com

lia, Bélgica, Luxemburgo e pany mais quatro 'ocomo

Países Baixos --alcança- fivas diessel elétricas, de

ram, em 195f?, o valor de u60 HP e 100 'toneladas ca

dez bilhões e meio de cru- da- uma. O valor da enco

zeiros, ou quase 2UG milhões menda foi de, - aproximada
de dolal'es. Esse valor cor- mente, meio> milhão _ dé do

responde apenas a menos lares.
de uma quinta parte do va- -) (-
101' elas exportações brasi- Registrou-se no Brasil,
leiras, ao passo qué., antes em 1956, um aumento de

da segunda guerru mundial, 20.780' toneladas na produ
em

./

/

isto é, em 1938, a propor- ção 'de ferro' fundido,

.. 29, 30 • 31 d. outubro de 19J7, na
.. de da ABI - R l e de Janeiro

íção ia a -35 porcento. A si- comparação com l. .ano an- •

tuação, segundo cs enten- terior. A produção ,do ano
---------�

dídos, tendo a S0 agravar, I p::ssado foi de 110.024 tone

pois se origina, principal-' ladas, em comparação com

mente, à r�pida expansão I 89.2·1.1 em 1955. O valor da

das cultUl:as de matérias pri
I
produção "passou, de um ano

mas na A'frica.· I para _o outro, de Cr$ ....

-) (- '343,657.000,00 para Cr� ..

Uma grata noticia para 108.226.000,00. O maior pro

"

/

os que se interessam pelo
progresso do Brasil é a da

crescente' mecanização da

agricultura gaúcha., Ainda
. agora, foram divulgados da
dos referentes à cultura ar

rozeira
-

no Rio Grande do

Sul, que revelam que o valor

f:'a maquinaria agrrcola uti

lizada naquele setor já se

eleva a 1,9 bilhões de cru

ze iros. Entre muitas outras

máquinas os ins: rumentos

agdt:olas; �onta a caloura

.rizicola gaúcha com '4.062
tra teres, _ 2.002 trtlhadeiras,
20.271 arados, 8.043' grades
ele disco, 421 Iocomóveís,
375 combinadas, 500 cami

n.hões, 392 caminhonetas,
136 jipes, sem Cü!ltar 2.20(}

semeadeiras manuais e 519

someadeiras mecân icas.

T�rna-se realidade pina antiga aspiração dos
L

_

publicitários brasileiros: um debate leal e objetivo
sõbre a propaganda, como. profissão � negócio. :

.

O I CBP procuraré eneontrar as soluções julgadas
.mais prática'! e justas para uma série, de problemas
de recíproco ínterêsse de publicitários, agências,
veículos de divulgação e- auunclantes, entre os quais
se destaca boje f, próprio Estado.

Queremos chegar "a completo entendimento sô
bre êsses problemas _;IÍ� decorrer, e não de.!JOis,' do ...

certame.•

Inscreva-se hoje mesmo no I CBP. Escolha, no

amplo Temário ao lado, o assunto de seu Ir.terêsse.,

Escreva, e envíe-nos até 19 de setembro ,próximo,
uma tese, individual ou coletiva, que será subme

tida, antes da realização do Congresso. à análise

,

tutor foi Minas Gerais, com.
18.B84 toneladas, SegUindo-I
se São Paulo; com "33.530 to

Ineladas, O

rest;j"
a produ- _

ção 'vem do Esta' do Rio, I
Distrito F:d��aI: .' io Gr�n�t!de do Sul. e Santa Catarllla.1

-H-_
,

-I
O ministro da Agrícultu-

.

f'
A • I

ra vai irmar convénio cem
.

.

I
a �C�mpan'hia .;Ul'banizf.do� I
ra da Nova Capital, tendo .

corno obietívo a execução de I
serviços .de f lorestamento e

.

I
reflorestamento na área de

.
._ • I

Braailia, A regrac pOSSUl

varias
-

florestas' naturais e

as autor-idades estão empe-
it

I
nhadas em seu aprove! a-

mento racional, mediante a I
criação de reservas.e pos

tos florestais pern-anentes.

-

dos delegados inscritos. E venha, depois, discutir

/ conosco, fráternalmente, seus pontos de vista.

Publleítárío, corretor, dirigente de jornal, revista
ou emissora, industrial, comerciante, administrador!
Temos um encontro marcado no I CONGREE!S(»
BRASILEIRO DE PROPAGANDA, convocado pela
ABP, APP e ABAP, com a cooperação da Assoeíação
Brasileira de Imp�ensa, a 29. 30 e 31 de outubro.

víndouro, ne sede.da ABI, Rio ele Janeiro.

- ,

- Nosso Congresso precisa de Você 1
. .

--Você jcmbém precisa do I C BPI
PA'RTICIPAÇAO

Vva. Isaulina Goulart, par José Augusto Cardeso

---,--- -----------

TU\ÁRIO 00

ticipa aos seus parentes e e

pessoas de sua tamilia o Erminia de Melo Cardoso

XXI E
· -

I" I'contra'to de casamento Ide ,Participam o contrato de
I

'

" XJISlçaO VICO a
�ua filha 'Marlene Goulart, casamento de seu filho, Ade- Em l'euniii,o l'eaii�ada no dia 22 dêste mê.'!.

com o jovem AdeIino Jósé lino José Cardoso com a se- dia 9-do cOl'rent<:l os men- '. Os avicultores do intE'l'Íor I
. tores da Associação Rural 110 Estado disporão, &ssím,;

.

.

Cardoso. nhortta Marlene Gou!art. dos Avicultores do Estado' de prazo mais dilatad:o para Bem 110 c_êntro comerciar

Capoeiras _ 10-9-57 ·Fpolis. - .10-9-57 . Ide Sànta Catarina resol- o. transporte de suas aves, I
_______-'---;-- �----- v�ram transferir n �nstal�-' de vez que no momento, e�!· ver: Tra'ano 29\ çao da XXI Exposlçao AVI- face das enchentes, o tra- .1

QUE P E N SAM . . . cola para AO dia 29 do (.;.01'-1 �eg? ac�a-se seriamente pre � irente mes! pel:m_anece�do· Jud1cado.
. Tratar r.a A MODELARabertas as mscl'1çoes ate o

I CONGRESSO
BRASILEIRO DE

PROPAGAND�
• Código de Ética _.

/,
• ÁSPéCtoS

Juri'
.

os das Relações do
Agê'1Cio com o. isco e os Anunciantes

• Sub;ídios par a R�gulamentação
da Profls_ão ublicitária

,
.)

• Padr sotzaçã» de Impressos -

• Unif _ rmização C<;>ntóbil
• Cr_icçQo de um O;gão.de Contrôle de

Tir�g,;m' e Circulação
• Estimulo co Ensino da Pror.,aganda
'. Maior Eficiência T�cnica

.
'

Para detalhe.s, escrevo ou telefo[l,.:
COMISSÃO ORGANIZ;I,DORA

I CONGRESSO BRASILEIRO DE PROPAGANDA

1110:
o/c Assiçjoção Brasileira de Propaganda (AIP)
Ay. Rio 8ranc,0, 14 • 17.0 andar· Tel.Fone 23·30>45

S. Paulo:
ale Associação Paulista ·de Propaganda (APP)
Ay. 9 d, Julho, 707 • '_0 andar· T.leFone 3>4·064.

=
.

.

t
I
I·

I �

FE"SIA, DA ·P.RIM1,VlRA
E M C O Q U f t·R O S �

ALUGAM-SE GRANDES
SALõ.ES

oêiI"l1mal0 'de Saude--
-

Pública·
rLANrt'ÃO DE FARMÃCIA-;- I

\ lVIês de Setembro
-

o

14 - :,úhado (tarde)
15 - c:omingo
21 - sábado ; tard.:-)

, -

22 - ;cJl)mingçj
28 - dlbado (larde)

Farraáda Moderna'

"Far'mácia' Modenla
Farmá�)a Sto. iu·tonio

Fal'máe:a Sto. Antonio
Farmáda, Catari;lense'

Rua João Pinto.
Rua Jo[:o Pinto
'Rua Fe!ipe Schmidt, 43f I
Rua Felipe Schmidt, 43 . I
Rua Trajano

29 .."... ,lomingo Farmácia Catal'jnec�e Rua Trlljano
O ->:erviço noturno será, efetuado pelas Farmá(;las S�nt(, Antônio e Notur'

l1a, situ:Hfas às. ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.
ESTREITO

1, 'Vi e 2::> domingos)
8 e '�2- (domingos)

Fill'll1áci,a IndiaT.'R

\.

- DIA ·21 ...-' SÁBAJ:)O -

A Campanha Pró-Construção do Hospital ·da
Criança Tuberculosa, fará reallzar,- no dia '21 do
corrente, data' quê marca o início da estação das
flôres, uma grandiosa "soirée", nos salões do- De
partamento Balneário do Clúb Doze (PRIA CLU-.
BE), e que se chamará FESTA DA PRIMAVERA.

A "soirée" terá início às 21 horas, e nessa oca-
. 'sião serão apresentadas à sociedade aS genfis se

nhorita� qu� concorrerão ao ·título de "RAINHA
DA PRIMAVERA", A renda desta festa sera desti
nada à Campanha de fundos para a construção do
Hospital da Criança Tuberculosa.

São as seguintes as candidatas ao título dp.
RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:

ECILA DIAS· DA SILVA
MARILENA PôRTO'

.

MARIA HELENA SILVEIRA
MARINA SILVA
Al'fADIR FERREIRA

Haverá condução após o términa do baile para
a CapitaL .As mesas poderão ser reservadas ao Pre
ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais;

VIDRAÇARIA SANTA EFIG1!!NIA, à
rua Felipe Schmidt e'

�
LIVRARIA RECORD, à rua Pelipe

. Schimidt, esquina de Trajano.

-P-A-'If'-I-C-I-P:--=A�Ç�Ã:--OO-O-
Com o consentjmento de seus pais

Ary e y'omy participam o contrato de seu ,-asaménto,
ocorriào em 6/9/57 .

.

noturno será efetuado
tabela não poderá ser

-"".,

RUi! 24 de Maio, 895
Rua P. Demoro, 1.627

\

pelas Farmácias do Cr.ntri e Indiana.
alterada sem prév�a autorização degte

Farmác.'a do Cado

O serviço
A prese.nte

Depal'tamen to.
Fl::.rianópolis, agôsiú de UI57 ..

Luiz ·Osvaldo ,d'Acsmpf'!fs,'
Inspeto� de Farmácia.

. ,.;
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Por RAMON SEND. ,ele que é muíjo ambicioso, cam a estudai; os 'vastos es-

Depois dê escrito o título mas a culpa não a tenho eu paços de física interestelar
desta 'crónica, dou-me conta- -

âbi d I'-

,

senao os sa lOS que Se ec 1- e os filósofos que aprofun-

dam. os .rtlistérios da vida' Mas nesta crón.ea pensa- nós, habitantes dr. terra, duzir nos meus leitores uma

telúrica o,� terrestre. A cul- mos ii� mais longe 100 que na I" O' pr�blema que enfren- -prorunda e duradoira ím

pa para eles, que me suges anterior.Yá não se trata da tamos não pode ser mais" pressão. A mesma 'que eu

r iona i-am desta maneira. lula, mas dc s eSP:1çoS

'i11\,e-1
sério. P'or essa razão porei o recebi com as minhas leitu-

Há dias"lfalava rJa lua, das restelares e, desta c6nsci� maior cuidado erl: tratá-lo ras e reflexões. Mas basta
suas riquézas, do seu valor ência do exis.tir qre de um 'com lligeir.eza. Mt!smo as- de preâmbulo.
sstratég icç e da proximlda- modo ou outro temos, todos I sim. te�ho a certeza de pro Leslie R. Shepherd, dire-
de da sua colonização, que _-À.. . - -.----- _.- - tor técnico da British Intel'
técnicamente não oferece P A ,R T I· ( I P A· ç Ã O.
problemas' e que a: 19JIior
parte de vós, leitores, pre-

O'ado dos romances e outros

�'énél'OS dd ficção vou in� . esta da ,Primavera �m Coqoflro
sistir no terna das ciências, \

DIA 21 - SABADO .

-

.

�.
b I I 1\ Campanha Pró-Construção do Hospital da Crlan- de tempo, inverteu na via-físicas, se, em :{ue c esc e '

ça Tubêrculosa, fará realizar, no dia 21 do corrente, da-
um ângulo' propício à Iiber- d fI

. jem de ida e voua apenas
, e: 'a. q.re marca o início da estação . as ores, :lma gran- .

d 1
.

.

. . _ três anos. Naturatmente, se
.ar e da nossa i-naginaçao. dío.: i "soirée", nos salões .do Departamento

.

Balneário
Nada mais' ausen+c cole mim do Clube -Doze (PRAL\ CLUBE). e que se enamará �,alcaNçasse uma velocida

'lue a pretensão ele dar opi- FESTA DA PRiMAVERA.' de aproximada à luz, pode-
.•

-

té d
'A

I
.\ "soirée" terá início às 21 horas e nessa ocasião da dar a volta ao universo

uoes em rua erra e cren-
_ ,. !.

.

"

'I ' ,
_

ser.].') apr:sen tad�s a so..cledade as gentis se'!lh?l'ltas que no decorrei' da S1.�a vids na-
ia ex,ltas. Mas is, uma co . roncorrerao ao título de "RAINHA DA PRIl\'1AVERA".
ta nessas ciências onde a' A renda desta festa será destínada à Campanha de fun- tural, ainda que r i. regres

íêncin se confunde com a dós para a construção do Hospital da Criança Tubercu- sal' se depararia oue tinham

"ilosofia e a poesia. Os gran losu,
. São as seguintes as candidatas ao título de RAI-

lcs sábios -do passado como
NHA DA PRIMAVERA DE -1957;

I De�cartes'� SpÍl�za ou Lei- l\r!ARILENA PôRTO

I
bn itz eram bons conhece- ;\IARIA HELENA SILVEIRA

i d:l'es Oe literatura e arte. MARINA .SILVA
O mesmo acontece nos EOS-

PNADIR FERREIRA o que lhe seria unpossível
, Haverá condução apôs o término do baile para a

I
sos tempos c�m Plank (o Capi13.1. As mesas poderão ser reservadas' ao Preço

I
criador d� -teoria dos quan- de Cl$ ,100,00 nos seguintes iocais : VIDRAÇAIUA SAN

i ta) OU Einstein. TA EFIGÊNIA, à rua Felipe Schmidt e LIVRARIA RE-

....................................� .,•• 4"" .+. 4· :••:••••••� L "' ·...,·..••••..•••·.:.·••·.ç.40-·++!..!+.t..•..·."· ·��·•••
., • ., • .,�., " •••• + .. • • • • .. .. • .. •••.....,r�...-�•...-.....•.,.."••• �. • • • .. . � • ., ,

Para escapar ;I;olícia, os bandidos C·rl·llanOS·Os que fl·zera'1D:'e'poca ' 1 :�:se���':a:O: p�,����i� d!r��:'::SdeO�:�
����r�����:u �1t: i;;::�õe: Ci�I:;fti:is �u: '

.'
.

r.j '. �:�� �il��Ji��e�: �.B�I��e;!����oE;�Ur�:;�
fisionomia _ Cer<:ado por todos os lados, Bandidos e autoridades aliam�se contra a LeI {los c.hefes da quadrilha,. t�rn�va-se ama-

o Bando de "Mamae" Barker espalhou-se . j
. relecldH pelo 'tempo na propna porta da

pOI' várics pontos dos Estados Unidos, encontrf,r alí. os agentes em guarda. Gib- e vasta n-.cll1!cão. "Mamf,e" morrera ao cadéia ele Hot Springs, não apenas Kar

chegando mesmo a se instalar em Havana, son atil'ou _ e errou. Os agentes dispa- latk de Fi'ed': ,desafiar,do a lei: a ordem e' pis e sens sicários circulavam à vontac:e
Cu ba _. Mas de Nada valeu o esquema,

raram _ e não erraram. Enquanfo as a decência. pela est�ncia de águas minerais, como o

pois Q FBI seguiu e prendeu (Olí liqui- autoridf,des faziam transportar o cadáver Os agentes descobriram €Sü\ prova próprio Karpis chaIl,lava ,a si uma hábil

dou), um por_ um, os Membros da Qu.adri- �'GibS,
on para o necrotério, os ,homens inteJ,:ess:1ll.te ·u'" rasa de Barker. Era uma m_ulher qu� .co�,segUià,�diVidi,�'

s,uas ,aten
lha _. "Mamae" Barker morte desaflando d F.B.I. cata�ogavam um regul!Lr arse- cart� de: 'moc" Barke'r na qu>tl se .lia ês- çoes entre el� e um do representantps da -tores 'mais efica�!(_s qu€- os

a Lei, ia Ordem e .a D€cênch ._ Um ero- n encontramo no apartamento. � Le. períodu: ,"Cui,dei daquele l1egóç.io, 'para lai de Hot Spl'ings !;> A '. ama, entretanto, - de combustão>'A necessida-

-codilo [' judou os representantes àa Lei. Estran-ho como pareça. foi um croco- vocês, rapazes. roi tão bem ·feir.o como se era bastante experien;e; ela já operava

Por J. EDGAR HÇ>OVER, Diretor do JH6 que auxiliou na localização de "Ma- :ocês o tivessem feitc por si mesmos Sou casas dE má-fama desde os 17 anos de

"Federal Bureau of Inve!'�igation" mãe" e Fre(l Barker! Dando "ma busca cX:'.Íamente como a' Standàrd Oi! _ sem- idade!
(ú1.tima de uma série de três rep"rtagens) na residência de "Doe" Barker após à )re às suas ordens. Ha-ha!" Não é provável que as muitas distra-
•

WASHINGTON _:_. (APLA) � Ou- prisão dêste, os agentes :mconfraram um "<\.quêle negócio", e·ra óbvi(), foi um ções de Ho.t Springs fôssem pc)·turbadâs
tro indivíduo a sair dêste viveiro peço- mapa sôbre o qual estavam á,;sina'ados pequeno caso de homicídio! WilEam J. por Alvin Karpis que a rêde da F. B. I. es

nhento foi um jogador profissional de la, Flól'ida, inclusive o Lago Weir. Atra- rIarriso.l;, que ee tinha transfeddo para t�va se fechando sôbre êle',. e' na prjma
Chieugc', de 50 anos de idade, com liga- vés de informantes d.o baixo mu:- '.10 do a órbita do Sindicato Capone, junta.ra-se vera, êlc e um companheiro, com a, amane

ções que se estendiam até Havana, Cuba. crime, a F.B.I. tinha sabido. q\le ( càsàl mai.s tarde alguns mêses, Sll�"S '(jIIaÍidades te dêsh: último _::_;, uma prostituta de 21

Êste su,ieito 'consegpiu trocar ql!8.se .....
estava escondido numa certa ál'ea do sul de lealdade foram postas em d'scussão, e anos -; fugiam mais uma vêz. Desta vez

100.000 dólares da:- soma exto!'quid'l por onde_ os nativos chamavam familiarmen- de seu esconderijo na Flórida, Fred orde- seu destino foi New Orleans, e embora não

ouro cubano, o qual foi depois eonveItido, te de "Velho Joe" a um decr§pito Cl'OCO- '.ara a execução de Harrison. "Doc" cui� o soubessem', êles tinhàin um encontro

através de um banco muito con hecido, em dilo, Tirando c'onclusões lógicas, os agen- :lou' disso. Levaram Harrison para um ce- marcado com a' Justica!

céd.ulas americanas de 1.000 dÓlares, com tes convergiram para a área do Lago 'ciro ab�mdonado·, perto de. Ontarioville, Karpis, o protótipo' do assassino frio e

um ágio de 1/4 por cento: Weir, e às cinco e meia de uma fria ma- lllil.ois, numa noite escura e �E.mpestu'o- imJ,llacii:vel,- jurara não se deixar prend€r
Enquanto isfo se pas�ava, "talento- nh� de faneiro, ainda com a névoa matu- .:;a, ma'taram-no a tiros, impregnaram de com vida. Não esperávamos apanhá-lo fa

so Dr .. Moran fazia uma operaçã') em Fred tina perídente sôbre o lago, um grulo De- Jasolim, o seu cadáver e a árer. em tôrno, cilP1enk e planejamos o .ataque cuidado
Barker e Alvin Karpis numa tentativa lecionado de agentes embarafuslru-sc pe- "tocara;; fogo. samente. Era mals ou menos 17,15 do dia

!}ara ohliterar-Ihes as impressões digi- lo matagal e certou a casa sitwada às mar- O inexOl:ável estreitamento do e�rco 1.0 de maio de ,1936. Quatro auxiliares e

tais e modificar suas características

fa-I
gens do

lago',a qual segundo sab!�'11, era .leIa F. B. J.·abalou Alvin Karpis e Har- e11 deviamos entrar pela porta da frente.

ciais. O hálito incansável da F.B.I. so- ocupada por "Mamãe" e Fred Bn�er - l'y CamjJbell, ÕS qur.is, com suas mulhe- Os outros foram. colocados nos fundos e

prava qu�nte no pescoço dêsses inimigos' _ "Somos agentes da F.B.I." - ex- ,es, se achavam refugiados em Miami. em ambos os lad.cs do edifício. O sinal de

pÚb-lícc'3. mas �les sofreram em vão a ago-I clamou o' homem em comando. "Estou me Fugiram para Atlantic City, de ()nde con::- ataque estava quase para ser dado, po

nia de suas operações, ,pois foram 'identi- diriginc'o a· vcc�, Kate Barker, € a vacê, segui1·a-rr. escapar após um tiroteio com rém teve de ser retardado quando um ho

ficados tanto em vida, Iluando aprisiona- ' Fred Btlrker. Salam um de Clda vez e com ,1 Polic!;;:: e finaluente vieram de�cansar I mem a cavalo entrava num bêco que fica-
dos, cõnío na' morte, qua'udo abatidos re-

I as mãos para o alto!" ;empOl'anamente em Toledo, OhlO. En- va HO lado da rua principal. ,

sistindo à prisão., i Outros agentes l'epeti1'am a in .. rna- creme.lÍes, outro membro de quadrilha _

"

O COMEÇO DO FIM � ção. Cinco minutos _ dez minutos _ Volney D-avis'__: era detido pelos agentes 'Esperamos, ansiosos para não des-
. Vohley Davis, '.'Do.c" Barker e Harry quiU_ze minutes _ e nada, a não ser o si- em St.' LolJ,is. 'Descobriram em seu poder perta r 'atenção, até que êle, passasse em

Campbell também receberam o doloroso lêncio! Mais uma vez o ageilteem coman- LIma céilula f-alsa de 1.000 doi ares, mas aireção à rua e c·ontinuasse seu caminho.
tratamento "renovador" de

_ Moran, com do gritüu sua ordem, ac!O�scent.ando que ele apressou-se em explic-ar que "não es- Nesta ocasião, dois homens sairam da ca

igual ausênci� d�. resultados I'I'áticos, € gás lacdmogêneo e ouiro' qualquer meio tJ.va passando a nota falsa!" Trazia-a, :la c desceram ràpidamente os deg.raus.
d.epois de vaguearem para um lado � ou- poderiam ser empregaaos para forçá-los afirmou, para ser oferecida c·omo subôr- 'Nosso momento de agir foi desperdiçado
tro por todo o .país durante algum terupo, a obedecer. no, caso fôsse prêso pelos representan- novamente. Quando os fugitivos. caminha-
tentando desesperadamente 'esquivarem- SOMENTE -A MORTE les da léi! vam em direção ao seu carro, :.Ima crian-
se da rêd€ da 'li'.BJ. que se fechava "ine- """"" "Está bem, ccntinuem !". A excla-, Um compái'sa l:endeu-se em Kansas, ça nurr.u bicicleta passou entre a dupla
xoràvelmente sôbre êles, os bandidos mação veio da casa' e, por um instante. os· depoi;; rie um tirúteio, e William Weaver e o lug'ar que escolheramos para agir.
concluiram que sua unica salvação era o homens da F:B.I. tiveram a impressão que e sua mulher, foram cercado� '� captu� Receosos de que a criança. fôsse apanhada
frácionamento do bando em pequenos os Barker ti.vess�m rleeidido rendpr-se .• rados numa cast' em AlJandale, Flórida. pelo fogo cruzado se ocorresse algum ti

grupos. Espalharam-se para lugares tão Mas, muito pelo' contrário. Uma rajada de'" Mas' Karpis e lCampbell ainda não' esta-. rotélo, ·adiantamo"nGs. e exigimos que os

di�tantes uns dos outros como Glasgow, metralhadora dando início a uma luta v�n. dispostos a se render, e daí seguiu- dois homens se, rendes.sem qua,ndo êles

Montana, Allanda'le Flórida; Las Ve- que se prolongou por vária$ horas. Os se agora, talvez a sequência mais espan- entravam no automóvel.

gas; Miami, Clevela�d e Havaila. Era o agentes arremessaram bombas de gás la- toS') de tôda a rintástica história. A última coisa no mundo que' Afvjn
comêço ·d·ü fim. crimogêneo seguidas dos disparos mor- 'Kal'pis e Campbell reforçaram suas Karpis esperava ver era o chefe dos "G-

, '
Na noite de 8 de Junho de 1935, a- tais de suas armas automáticas. A ir.,pe- fileiras recrutando um ex-presidiário e Nen" e um esquadrão daquilo q-ue êle de-

gentes especiais prendiam "Doe" Barker tuosa batalha continuou; depois, subita- jogador 11m graduadG da Penitenciária nominava de agentes "afeminados"! O
em Chicago. Localizaram-no através de mente, o fogo que partia da casa cessou. Estadual de Oklahoma, e vários oútros temido desordeiro ficou pálid.e..Suá. ex�
�Ima mlllher que o acompanh�va e por Quando os agentes entraram, tudo o individuos. pressão era um_misto curioso de 'espan-

_ quem �le se 'havia ápaixonado. e quando que encontraram foi a morte� "Mamãe" Al.IANoÇA CURIOSA to e terror. Nem êle nem seu desalentado
os agentes deram uma busca no aparta- Barker estava moi·ta, à sua mão esquerda No dia 24 de abril de 1935, três ho- companheiro fêz qualquer esfôrço para
lI1ento do casal descobriram uma peque- uma metralhadora; Fred' Bark�r jazia mens bem armados assaltavam um cr.mi- I'esistir. Não houve tir·oteio. Como todos

na metralhadora roubada de um guarda morto dobrado sôbre si mesmo, e a seu I nhão dOR corrt-i·cs e escllpa vam com um de sua casta, a coragem dêles só se mani
ao tempo do roubo do dinhe,iro da fôlha de lado uma Colt automática calibre 45. En- lote de mais de 70,000 doIares. Isto foi festava quando punham a mira de suas

llagamentos de St. Paul.
'

eontraram ainda dentro da casa duas pe-
I seguido de perto pelo fantástico roubo do armas Rôj:n'e suas vítimas. Ela desapare-

Nessa mesma noite, os agentes ce1'- quenas metólhadoras Thomuson, um re- 'Comboio Erie nO 622 _ DE:troit a Pittsaí cia quando �se achavam do lado contrá
cavam o apartamento ocupado por Russell vólver Browning calibre 12,< úma pistola' a -quadrilha introduziu um novo bUl'gh _ rio, Kaipis, que me-disse jamais pensar
GibsúlJ e ('utro pistoleiro e suas amantes., de,' pressão Remington, calibre �2, duas em Garretsvllle, Ohio, e e�tr[ltflg'Clma: fu-' que a F.B.I. o apanhasse vivo, e seu com

Intim�dos a renderem-se, todos aquiesce'- automáticas calibre_ 45, um rifie Wil1- giu de avião com um saque sunHjor a .. oanheiro foram postos' na prisão. Seis dias

.mm, menos Gibso�. J!:le preferiu lutar. chester calibre 33, um rifle Wincrester. 30.000 dolares. depois, em Toledo, Ohio, fizemos as pr-i�
Armadn com uma Browning e úma Co·Jt . calibre 38 e uma Golt automáti�a calibre Seguiu-se ai uma das mais curiosas sões finais que destruíram, absoluta é
automática calibre 32, procurou êle esea-138, juntam�nte com tambores de metra- I aliançal'l na hist.ória do crime na América: complé'1:amente, a quadrilha de bandidos

p.ar...p,eJ,a. pO):',tª dos fundos apenas para lhadora�,_ Hclips'� de pistolas automáticas ,Karpis e um seu intimo comparsa fugi- Número Um do Pai,si

..
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HURI GOMES MENOONÇA ,

1€11ciará.
e_

HEDI ROSA MENDONÇA
têm a grata satisfação de participar aos parentes e

pesaôns amigas o nascimento de sua primogên ita LI
LIAN, ocorrido a 7 de Sete.nbro, na Casa de Saúde "São

Seb9s�iào", nesta C&pital.

Hoje, corno consequência
.las minhas leiruras de es

cr ltoi- oca�ióna-lm(;nte fati-

O,·
,

planetary Society, num eu-

saio intitulado "V f)Q Interes
'.

telar" publicado em' "Ou-
-,

ter Space", diz: "Supor.ha-
mos que X vai desde a ter

ra' a Procyon (que está à

distância de 104 anos-luz) e

volta à velocidade de o, ..

990.0 mais tarde. o viajan
te X, segt1l1do a sua nc ção

passado talvez dez biiões

(com b, amigo. lir.otipista)
.

:le anos e provàvelmen te o

'11(')SSO sistema solar e a nos
sa terra teriam mudado tan

reconhecê-los. "E" isto cha

nado, o' que diz Mi. Shephe
rd,
A primeir� cOisa qüe o lei

tor pensa.é a seguinte: "En
tão o h()mem p'o.de viver dez

billõe.s ld·e �1J10S, .do� anos

terrestres que sárJ os úni-

cos que conhecem' ·s". Scbre

isso não há dúvida!;. Teôrica

mente a circumnavegf.çãú
-do universo é pOL�síveJ. Tu

do consiste em encontra'l' mo

ile de transportat' comLus-
tível limitado um pouco os

'norhontes. Mas teôricamen
te _ repito E é possível.
No dia em ,que �eja de�

cobérto e "protão reg8,tivo",
em cuja busca �("; afuam
hoje os homens ·de laborató

rio (se é que se pode cha�

mar �aboratório r: um ciciü
r

t6io), a completa (.onversão
da .matéria nucle�L' em ener

,gia será possível. E esse é

todo o segredo. N,1«há dú-

vida de que com o protão
negativo os técni::.os não en

conh'arãio dificuldatles em

fazê -Ío trabalhar B em bre-

ve teremos o mot�r, deseja
':0, a julgar peh rapidez
com 'lue a· técnica segue a

ciência abstracta.

Nesse dia poderá o ho-

mem viver práticamente déz
biliões de anos terre!;tres

(navegação fora do nosso

sistema solar)., Poder-se-á

,então dizer que, �pesar dos
�

.

médic.os, o' homem terá por
fim vencido a morte, eu

pelo menos a terá obrigado
.

a perder posiçõe:;
troceder no tempo

e li re-

fabulo-

samente.

Mas então - pcrg!lnta o

-leitor -"- que sucede aqui
na terra para que o ho-

mem não. possa viver 1'101'

rnalÍnente mais úe oitent.<l

anos? Ah, esse é outro as�

sunto 8 l.',qU,i a ciência nu

clear e a astronomia esta-

cam ..',remos de recorrer aos

filósofos. O ma,is l"eCerlte e

�udaz, o mais celebrado
também entr� os rIa última

hora, é uma �mi'hf,ra:: Slmo
ne Weil, mo.rta em Londres
.(Inránte a guerra �lUma ida-

de em que muitos
I

horr.ens

(Continua na 9.a página)
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• Florianópolis, Sexta-feira, 13' de Setembro de 1.9.57
-_._'-" --�-

"O ESTADO" O �AIS ANTIGO DI/UUO DE S. e.UAnJl\ \

DOMINGO, rA TARDE

"':"icuoi�oaeo a: Op-�.�'O
'(-LOCAL) '._ (JOJNV·ILLE) <,

- .. -PELO CERTAME DA 2.a· ZONA
;:@.=t:s=s=:r.r=;::S=.Gr==3:'1__ I':r#):'I'::r#]=t'.s=a=r:_r==�=,r.r==s:r.:r#J=W='F��='=:t::r.F=::;:J::r.:r#J='I_�:r#J�F=��r==3�,?���r=t�,""t#J.......

_ f� ,��JI3é?l,:::J@r#lr#Jr#lf#Jr#Jr§Jr=.Jr=�§l.E_�r#Jr#lr#lr#lr#lr#l@éJr#JêEl@�

tUTElDL'TENI�'IJ' E- .

.

c::a '-

�
,

I os CAMPEONATOS' EM, NUMEROi
I

.1

Cateuorico-Triu-lIfo 'do-Panlii'8810-S
Vencido (e.eliminadq) o Bocaluva no jôgo-inaugural do Tôrneio "josé Abreu" - 2 x 1 o es-

", 'I'

. core - Pilola, Valério -e Adílio marçaram oS,'tenlos - Na preliminart9 juvenil do Fiueirense'-
,quebrou a invencibilidade do' Paula Ramo,s.

'
'

Nada fluLOU para que. a I
fas'." emocionantes que a xou a "hinchada" em "sus-

,

num dos seus dias de maiol: garam-se com afi.1co os ra
inauguração do 'I'orneío pugna ofereceu. Dois g í-

I pense". Defesas e ataques .:llspiração. _com todas as pazes do clube da Marinha,
"José rAbreu" -;,C' constí- gantes se empenharam nu- : a' todo instante, O quadro suas

>

peças funrionando vindo a valorizai" grande-
tuisse num êxito auspicio- ma luta gu, e por ','ezes dei-I da Praia de Fo'r:.,.·..

' atua'nJlo' f
. -

té
_

.

"
oro uma per elçao que' a e mente, a vitória dos trico-

80. Tudo d/e primeira : mo': -e--e- ----
' ., d'

vimentação, técnica, erítu- II Jogos' Un'IIVerSUa'rIIOS Sul-Br'a-s-.ale1ar"Í'.
a

Pld"Opna t' torci c;' paldl:adI- I
lores, Mas o Paul:, Ramos'

_

V-� la. eve er surpreen ico, estava embalado do prin-
siasmo, disciplina e €:xce- ,

". h
'"

1 it d D'
-

TREINO DE VOLEIBóL .ha do Quartel da Policia �I o eror : (a noi a a. e cipio ao fim e os "can ár'ios"
lente' arbítragem.r .Emfim" .'

t r t
'

Foi fei�a a seguin,te ta- as 15.00 horas . '
,i1, o, a I estava o ime dos tiveram que ceder ante o

tivemos uma noitada fute-
bela pua os treinos da Se- Dia 22 _ Tre�,,)lj n.a can- :;arioni realizando a sua

I, maior volume
bolíatica das que gostamos' Ih ibi I

Iecão rle Voleiból Masculi- cha da FAC às 9,00 horas.. ne OI' eXI icão do ano. »ra ia nos

de presenciar.
.

,

r
, O: 'h'

-"
d' I

'
.

. na, durãnte êste mês.' i
, xxx' i, '

ma eXI içao que isse na, Foi justa
piula Ramos ,ê Bócaiuva >

"

'. •

' I
Contínua, ü"ein,Ül'do 'ná .ua exatidão o quanto pó- .ampeâo de 56 e ';ssa af ir-

foram os protagonistas de- Dia 11'___", Trein0 na can- ,
4 '

' !

.J _ 'Hladru d;t Faoul Iade- de' .ie um quadro De jovens,' mação não pód e ser con-

c idindo a honra de+enfren- cha 'C'O Abrigo fIe 'Menores '

I Direito 'a seleção' .de velei- iuando todos '�H'.'curam se .estada. Joguem r sempre
tal' quarta�fe�ra próxima () 19.30. horas

..

.. " ,

,w" I I" , • _,

t
' ". , ,,' 'bó-l 'fémÍllino ' que" irá '��)' intender mutu1!mente, dei- .ssim os tricolor»: e novos

Figueii;en;e.:-O cotejo en-
. Dia '14 -::..._ Tiiíh10na can-' "

d I I divi
.

I presentar Santa Catarina .'wn�'o e ar o o 11' ividua- ,_l'innfos irão eug r mdecer o

tre os conjuntos n-icoior e cha do ,Qua�'tel' -da' Policia .. , di .

I
I

t ' nos ,próxim,..os jogús, sob as
.lsmo pre,lU lCla para' que eu já vasto cartel.

aIH'i-celeste, és�a\-a an,un- Js 15�'OO bGl;afi" '�t:;::.·� �'I" í
'I

. I
1 I odens rl-a professora Yúlan- ,elllassc .

a Hll'mOma e o'· 'OS TEN'l'OS

ciaq()' que seria' -

àos mais Dia 15

�''P;rei.l1�''''
a·"C.''tu-

.. a Bonassis, qUE tambem lb,Jetivo fosse ai:ngido I Os três tentos 'Ia :t:eleja
interessantes. O grande pú- cha da FAC às '9,(1 .; horas O Bocaiuva-:'.- -pôde-se di- fAl'am

I irá def�ndeT as córes ver- . "consignado, por Pi-
blico QU�,. compareceu �o I'

Dia 2.0, - T,reir.t'
-

a 9�n:- Ih b
'- ,.', J.er. não atuou mal. Empr'e- I," (C t

, '

me � 't-j- ranca, ;nóis Yolan-
.

on. na' ja pag.)
estadio-dite ::e-i'aia de"fó-ra éha da FAC as 1r. ° ,'I<I:�ras:. ---- ---,---- .. - ._-- ------,-- __ .

. . .,!'�, -' ,,'
' .da Bcn_assls além'�e pro- A dvibrou de ,verd'ade_ e'om. �s - DIa 2'1 � 'frell1.Q na,',-can" � , , , Iln a a"'. ':' , ..;/ -

_

.

',' ',. "'1 feSSOl�a d� edllCêl�ào fisica

/

-

•.
'--

..---:--..a-a ::�;�: :::::,:!:::a��:�• � , •
.__

.

i)ela primeira 'vez no setor

de jogo do,

Ia vitória do

remodelação do" Estádio
Justamente, nos dias de' [.[t assistir um bom' futebol,
huva. é. qüe'-mais aquHa- com um mínimo de confôr
.:amos a necessjflãd'e ,dE' s-e' to. Nem u�a coisa nem ou-

I'emodelar (Est.idio "Dr. tra.
"

maç,ões ..

,. ,_,I.

CAMPEONATO CATAIUNENSE (2" ZONA)

Classificação ,

lu lugar - Carlos Renaux e São Luiz, O p.p. �

:��: lugar - Olímpico, 1

�" lugar - América, 2
4° lugar - .Avaí, Operário, Bocaiuva e Caxias, 4
5° lugar -:- Barroso Marcílio Dias e Paula Ramos, 5
60 lugar - Paysandú, 6
7'i) lugar - Estíva e Figueirense 8

, ,
,

Tentos a favor e contra

América , ........•...

Avaí
'

..........•...............

Barroso
'

'.' : .. .- . � '

.......•

Bocaíuva , t

Carlos Renaux . . .- '

.

Caxias
Estiva
�"'. .

._ 19uelren'se , .- .

Marcílío Dias
'

.

ulímpico , ,' .

Operárío' ..
, ................•.....

'

..

Paula Bamos (
' .. � .

Paysan dú ',' .

Atlético , ú
- lruaraní ..

'

, . . . . . . . . . . . . . O
'1'�,mandará � '. 1

'CAMPEONATO DE ASPIRANTÉS
Classificacão

'

1:> lugar - Atlético e GlJar�ni. ° p.p,
2:J lugar - 'I'amandaré, 2

Tentos a '(avor� e' contra

f'..tlético
Guaraní ":.".,, .\" .. '."." .. ,."". 4

Tt1ll')�,
I �l�PÉONAT�'

.

D.·ii "A�iADORES
1

, Classificação .

1 � lu ar -' Treze .de 'Maio, 4 p.p, Í<'
c lt; '�r - São Paulo, 5
:_;J lugar - Tamandaré 7
4l lugar _:_ Postal Tel�gráfico. 8
5',l lugar - Vendaval, 10
6° lugar - Ipiranga, 11
';0 lugar.- Unidos, 13

_'
. r','

8° lugar - Austria, 14,
. Tentos a favor 'e contr,!l

Austria ..............................

lpiranga .

P0"stal " .. "" .. """ . : ; -: ..
-São Paulo ',' ''- .

J amandaré � '

.•....... .- .

Treze de Maio ; ', .

'. {Tnido$ : .

{:endaval ,
, .

CAMPEONA'.rO JUVENIL
Classi ficado

l-l lugar '- Bocaiuva e Pa�lla Ramos 2
2'> lug·Ú'.� Guarani e Figueirense, ti
3° lugar - Avaí; 5
4° lugar - Atlético,. 7
:'5° lugar - Tamandaré. 8

�entos � f!lvor e çontra

Atlética ,l. : ....• :.•.
--

J�val : 0.0 ••••• ,,-: •• -.-. ::'� ••••••••••
uGc�iuva i ••• --: ••••••••••
Flgueirehse., ','

'

.. .'. � .. '.' '

.. , .

t,uaranÍ' '

_._ " .

Paula Rárilos '.' ;'" .

l' d"
.

, �' ,

,
aman are

'

'i' ..': : .•. :

� C.
9

-4 6
2 11
7 8
i6. 2
P. 5
',i •

- ·13
5 10
9 8

16 6
6 6

F
20
I:>
36
2ti
37
25
17
20

23
7

5
!)

5

� c.
O
1
O

F
O

C.
O
1

4

SÃO VICENtE -.F� o 20 Tesoureiro -- Murilio feminino universitario, con- Adolfo Ko·nclet)'. Os reservados <1& autori-

seguinte o progl-f,ma para Biagi tra os Esfados";dp. São 'Pau-I TL!-:'o, dehtr'Ó do' referido cindes e à impren!'a �stão

o segundo semesh'ê de 1957 Os cargos de prirr.eiro lo. Parnná e R> Grande E'stádio, está a n1tH'ecer ur- onge. mas mu;10 longe

'do Jóquei Clube Sao Vicen- secretário e primeiro te- do Sul.
,

genh�s reparos. A pl'opor- 'mesmo. de uma ;q�resenta-
,c: soureiro serão preenchid10s xxx ção -que os dia E vão pas- �ão condigna às pessoas a

Setembro '11 __ Grande mediante esoolha �o presi- Comunicamos à todo<; os sando e os jog?S . se reali- SIés destinadas. A tlirma

P 'lmio Jóquei Clube de São '''dente. atletas convocados para zando., a situação do cam- Ia in�prensa e,spol·tiva não

Paulo O Jóquei Clube dê Ri- pm"ticiparem. tios no Jugos po da i'ua B,ocai�V'ã_ vai' se'_ ,Jode dpresentar bôas repor-

. Setembro� 39 _'. Gr�nde beirão Preto deverá iniciar tn\ el'siL1rio� Sul-Brasi- ornando crític-a. tãgens. ·comi> é do seu pro-

Pl'êmio Presiqente �Jóquei suas 'ativ·idades r.o próximo �eÍl'üs que a FCDF já,l'ece- O Sr. Governa4(�r d� Es- pósitu. p.or não ])ossuÍí' um

Clube
'

mês, d'e ou'tllbrõ..As pistas 'Jell da Confederação Bra- tado. até agora; só fez pro- reserv::t'do que ofel'l}ça adap

Outubro i4 _ Clássico de corridas e demais d�- ,iJ.::ra f'c Desp0�·tos Uni- messas. Nada m,HS. O Es- tação adequada � ao- 'seu

"América" pendências estão senuo, \'rl';;ltal·ios. uma autoriza- tádio acaba desmoronando, ,serviço. < Localizado 'lllima

Outubro 23 Grand� consb;uidas nas proximida- ção d'o Presidente da Re- tal as condições precárias das extremidades do Está-

Prêmio "Santos Dumont" des. do, Aeroporto .Fed�J�al. ouLlica para a.bonar as em !.lue se encontl'l.l. E Sua dio, o rese:rvado ii. iÚlpren-

Novembro 13'.- Grande estando as obras bem adian- :;Jt:1S nas repal'i,i,ções pu- Excia. não d'iz m{da que' sa não permite -uma visão

,P.rêmio "Repúblicâ dos Es- 'tadas. blicas daqüeles q:le parti- possa tranquili.zar 'os eles- geral e ampla d'J gr8ma-

tados Unidos do Brasil" xxx '�iparem dos citados jogos. portistas; nãú faz n.ada pa-" do.

Novembro 27 _ Grande O Programa p:,ra a_24a. xxx l'a melhorar o Estádio. éom a reforma do Está-
.-

t' f'
.

1 _, TREINO 'DE ATl.ETI"'MO Silêncio. Absoluto, silên- (Iil·o. e"sas ·1·rrer."Lllal-l'd-a.J'esPl'êmio "Pi'esid'enêe da Re- ,reumao ex ra' ü ICla '.0 '"
'\

� ,'"

pú'Jica" Jóquei Clube Santa Catari- Será levado H efeito no cio. Enquanto iiOSÜ1 algumas tlesa'parecei'ão POl' corr:ple-
Dezembro 4 _ Grande na permanece o mesmo que próximo sabado !lO Estadio 5uposições nos vem à rr..en-

I to, Todo mundo �e bel1efi

Prêmio Criação Nacional foi Ü'rganizado para d!o� da Escõla de Aprel'ldizes te. Retemo-las por nos res- ',iará com ela. Até o poder
_ r':)zembro 11 _ Grande mi!1.go passado. Xào hOjlve Marinheiros o primeiro

t taro ainda, uma vu'ceiú de lúblico que podPl'a se uti

Prêmio Almirante Bar,roso alteração e üem estamo's treino em conjunto dos ele- 'esperança. Esperança no iZi'l" rlo Estádio para. 'as
'De?embro 18 _ Grande informados de que tanha mento3 '1'ue irão compor .luxílio governamental. que: ''oncentra-ções cÍ\';ca,s. }Jara

Domingo úHimo excuJ'sio- minutos, pará os iocai8,. e

P.l'ê�iO Joquei Clube Brasi- havido

.

"forfait". ASbisti-1
nossa equipe de atletismo I'eputan'ios indú;pensavel. :,:; demonstrações de tdu- '110U' � .Barr� do Aririú o Éuni, aos 40 e 43 minutos.

leir6 • . I :11-0S hoJe o treino de Silva- nos jogos Sul-bn:::;ileiros, o lem êle é quase i::npossível cação física, .etc, O ber.efI- forte "onze"; do Ca:t'avana Lúcio 'Carvalho, que acom-

xxx

.

:-..
, �êsca. Gran Duque, Ele-! mesmo ei'tava mal"cado pa- a refo-rma. E sem Teforma, '10. é de tão granrie mont�. F.' C., que enf.rentou ,o con- panhou a delega�ão cara-

RIBEIRÃO PRETO _ gância e Rajão. A cavalha- ra ser efetuado 110 sabado não' podemos ter um 'bom. lue julgamos irqJOssível o junto local do Atlântico, vanei·ra ,e o local OrlY Mo-

Ficou assim constituída a' da está em. ótimas con'diJ llróxJmo' passado mas em futebol. Não temo,' •. mesmo. :esinteresse por parte, do conseguindo levar'a melhor 'feira foram os dh·igeli.tes

primeira diJ�eto;ia do ,J6-' çbes � prepal'ada pa!'a do- virtude do mal Lempo rei- É um dÓ campo pa ra os tr,ei- 3r. Governad�r do Estado. pelo apertado eS,core de d.� peleja. O CarJvana ali

quei Clube de_Ri�irão Pre- '·t;ningo. 15 de setembro. nante em nossa Capital não lOS dos clubes p pata os queremos acrerHtar que o
2x1. O choque, dotl m!lI,h9;' 'nh,ou o segl.1in'"f: quadro:

to: Estamos extranhando a foi possivel ser r.ealizado.' jOg'05 des campi�ünatof da é:hefe, do Executivo Esta- res jâ efetuados naquela Quirido; Ceba:los\ e Hamil-

/'
. falta' de Rossinar.te e Gato 'Dest:t forma e3,�o' convo- 2a Zona. amadol'\Õs,.· dr, ci- -lual 'ainda não esquec�u' a localidade. foi em disputa ton; Culica, Kii e Ju!'an-

President'ê' Thomaz P'1·eto. carlos a compare,�':r no sa- dade: e juvenís., !)l'omessa que fez aos des- da 'taça "Tenen.te" F>errian- dir; Tito, Céli(:)�, Tainha,

Alberto Whately : S'egundo inforr�ação do barlo. Pl'óximo na Escola de D';' pena vêr aquele Es- pcrtis'tas e. dente') de mais :0 B. Yiegas". tendQ oS 'ra;.. Mádalone e Euni. '�a preli-

10 Vice Pre'sidente Si'. Zanrl1oná, os, craques Aptendiz Marinheiro às tádio. outrorá "úo impo- '1.lguns dias. ürdenará o pàzes dà Capital sido aplau- minar, entre os, times 'su-

José Gapl'iel Fe!"reira da acima estão" aguarciando 14,00 floras todtlS atletas nent,e. Já foi un!_·orgulho.' iníeio das ,obras do Está-, didíssimos pela 'nla,gnífica pl,entes, venceram �s kcais

Rosa melhor oport-unida'�e, q'uan- que iriio repres·;ntar San- Hoje causa lástima. O� jo-' dio. 'impressão 'deixada., O pe- por 5x2.

20 Vice Presiflente -� do' en'Íão se, apresentar'ão ta Catarina, no ci\porte ba- gos per�:'em o seu atrativo, ríodo
-

.inicial transcorreu' Pelo brilhante triunfo

Paulo Valentie- de Oliveir;t pari!- correrem os 1.500 mé- se. "ti em virtude do (l,;,ãdo de- Aguardamos, confiartes, sem abertura do ei!core que I obtid'O está de llarabcns o

,

- I '

plínio tl'OS das proximas progra-' . (Dept. Publicidade' da plol'ável do gramadú (?). a palavra governamenta 1. foi coifstruid'o na etapa fi- ' clube presidido pelo sr.
/ I I .

_,
F,CDU) Os assisterites pr�ga:m pa-. N. Silveira r�al por Francis�o, aos 3óThiago Silva. \

"

��������

São Luiz '. . . . . . . . . . . . . 14,
-

CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIONAIS
Classifjcação

].0 lugar - Atlético e 'I'amandaré: O p.p.
2,; lugar - Guarani, 2

' .

Tentos a lavor e -contra

Vilorióso em- Barra do Aririú o

Caravana' ,

J '

C.
42
22
16
16
20
12
46
22

)"
4

C.
14

,

8 9

3.
6
4
3

29

15
10
1

.

'::f- .

:_�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Setembro de 1957·0 ES1:'ADO" O MAIS ANTIGO DlARIO Dl S.·CATARlNA 1

escolha
-

'pela ,êtiqueta

xxx

indústria de bebidas é
das que mais ràpidamente
se têm desenvolvido ric I

mentos do Censo industrial
havia no Brasil 1.523 esta'
belecimentos do gênero,
produzindo, 408,4 milhões
de cruaeíros, Seu número
em 1950 se tinha elevado
para 4.174 e o valor da pro'
dução já alcançava mais de
3 biliões de cruzeiros.
A tua I m e n t e, segundo
IBGE, o valor dessa produ'
ção deve �proximar'se do
triplo. jxxx

No Estado de Pernambu-
'

co, o município do Recife'
aglomera 15% da popula
ção total. Seu parque fa
bril produz 43% das utili-

I

dades manufaturadas em i

tôda a Unidade. Seu comér
cio varejista vende mais do

que todo o interior reuni
do (55% das vendas glo-
bais).

, I.xxx
No Censo. de 1950, efe

tuado pelo IBGE, existiarn
no país 4 cidades de, menos
de'.200 habitantes, 39 d..:
menos de 500 habitantes:1
1.409 de menos de 5.000
habitantes e 402 de menos

de '50.000 ,h"abitantes. Ap:::-; , Disu:buidor exclusivo.
nas 32 cidades possuíam M &G'A"'INE :H'OEPCKE
população, superior à 50.000 I

,"'..
,,-

habitantes. O número' .de . <,CAIt��...

HOE'CKE 5/11.
vilas dé menos de 200 habi-

i
, �a1c.: Catari...o' ',:'

tantes ascendia a 643 e ,de, N; famosa penitenciá;ia r--
-

z--s'
"

'---c'
:....:.; ; -�, "

� A"
,

'C'
,

'

'

menos de 500 hablta�tes a -de Síng-Síng, no estado de-
'

, '

' i
1:313. �m comp�n,saça�, 44 Nova Iorque, umprêso que

,

rii.�,'
vilas tinham mais de ;).OO� era analfabeto quando ali ,

, ,,��. ,

,

moradQ�es e uma, a, de Ne,1 deu entrada, aprendeua' _ t., "

.

'

,

ves mais de 50,000.' 1
". "

R b "'1_'__ ..__ '_,
,__�,�__: er e a escrever" estou o -, ,00.0 I ece eu umas cmco mI

,seu caso e acabou por pro- Em Seattle, Estados Uni' cartas.,
.

var quê tinha sido injusta- dos, 'um ,ancião de 80 anos, A "vi�va" foi denlUlciada
mEnte condenado, pelo que

I

quase inválido, com difi· às autoridades pelos fracas·
,f0i ,posto �em liberdaçle.

I:
culdad� em andar, se colo" sados aspirantes à sua�mão,

I
' o o o - co\,! diante do caixa de um aó ver�m que não reçebiam

A gerêncià de um restau-, banco' e o intimou a que J qualquer resposta. I
.

"

i
rante ,d.e Milwau�ee, Esta-

t
lhe entregasse 1.000' dóla- ,o o o '.

.

dos Umdos, publIcou f) se- res. I Em Newark Estados Um
I

guinte anúncio: Rrêso im€diatamentc,' dos' ,a polícia' prendeu um

; "Se n�cessita de uma confessou que tinha estado indivíduó de ...._vinte anos
. criada com ar condiciona- n� cadeia por roubalheil'as que, para se ver livre dr
I do",

-

quase interruptamente delS- serviço militar" fêz com
.

,
0,0 o

, de 1894, acrescentando com que um seu amigo com,
Em Winnipeg,

-

Canadá, um certo ar de tristeza:;' uma perna de pau' se apre·
;
um polícíâ multou o desco· "Tenho' 'pouca sorte. A� sentà1lse em seu lugar no

nhécido proprietário -de um coisas nunca me saíram posto- de recrutamento, a
/

automóvel, ao dar ·com um bem". fim de que êste passasse pe
i carro parado num local de o o o la sua pessoa.
: estacionamentó' proibido.- Em Taipeí, na' Form0sa, o o o

I - Só mais ta,rde reparo1 um filatelista fez ,publicar Nos Estados Unidos, uma
,

que o automovel era seu e nos jornais o seguinte anún- mulher explicou por que
, que tinha deixado naquele

l'
cio: '

.

não queria se casar em se-
! sítio pelo seu filho. gundas núpcias com um ri�
í

/

o o o '''Viuva atrativa de 25 co _
industrial de calçados,

I Em D,etroit, Es'tados, Uni !
anos,

-

muito instruida, pro' afirmando:
-

,

dos, a Lei proíbe, que se cura marido. Enviar retra· "Quando éstou a seu lá
! prenda um crocodilo a uma to dados pessoais e 'uma do, adoeço infalívelmente.
boca. de rega. (

I estampilha para a
-

respos- E, quando ele está longe,

I o o o ta". nunca �dQeço".
'

Em Pasadena, Califór-
I

-

'

,

nia, um veterinário infor-, 1SEM LEGENDA
! mou a ,polícia de que os "

, seus tdinta cachorros dor' \miam, ou fingiam� dormir"
I

enqUahto um ladrão 'entrou
! no seu escritório e lhe

rou.\! bou 50 dólares.

'I'
000"

Ein Denver, Estados Uni
dos, um gatuno penetrou I
durante a noite ,num esta'
belecLnento comercial e

devia ter passado hO�'as € I
horas a arrombar fechadu'
ras, e cadeados, sem conse"'
guir êncontrar o 'que que-Iria. Por fim, se devia ter

IIcansado e renunciou' ao,

I seu objetivo. Porém, ay.tes I

I de Ise ir embora, deixou um

I bilhete em que dizia:
"Uma noite inteira.." de

trabalho infrutífero me

convenceram de que é me'

lhor que eu trabalhe du
rante o dia, hqnradainente.
Cumprih1entos do seu ami..J1,go, - o Ladrão".

'Ca'teno'rllco, trl'unfo �:nP���:�o:�IN=��ta_;'-

. H,
.

.

.
.

.

." • • ,I �i:1.�!�O,�:;�[�:� ;

(Cont. da 6a, pag.) J!) Figueirense e Paula' família brasileira se corrr r

1
. L d

.

R I t
. pôe de cinco pessoas. E' díg: I'to a."aos 2'1 minutos a prr- camos, pe o cer ame de JU-

na de nota a uniformidade Imeira etapa, Aos 35 mínu- venis. Venceu ueio escore
com que se distribui a mé'!tos do per iodo fii:al Valé- mínimo o alvi-negro que dia em. questão no territó-

,

rio, de "cabeça, aumentou assim conseguiu quebrar a rio nacional, média essa

para dois .o escc re, tendo invencibilidade di) tricolor calculada com base nos bo-
letins de família recolhi'

Adilio, aos 43 minutos di- que volta a dividir a lide-
dos pelo IBEGE. No Norte'

minuióo .a d i f c r e 11 ç a, rança com o Bocaiuva. é de 5,2 pessoas por bole';
- conquistando 'o ponto de RENDA tim, no Nordeste de 5,1 pes

soas, no Leste exatamente
I

,

de 5, no Sul de 5,1 e no

Centro-Oeste de 5,2 'p�s-hO::���:'!����:::f::�'l· ;:F�:;�!::��ci;�, :�����
ram-se durante o transcur- 23.240,00. .

so do embate: Airton, no
I SOLENIDADES

final da fase in ieial, sendo, Poucos minutos antes do

substítuddo
'

por Dílmo, ,e início' da peleja principal,

Carioca" nos derradeiros presentes no centro do gra

minutos do perido final, ce- mado dirtgentes da F.C.D.,
c'.I.mdci seu lugar a Nilson. los clubes Bocaiuva, fi-

OS lVIELHOl!ES ruéh-ense e Paula Ramos i:l

Destacaram-se, no vence- .Tementos ria ACSSC, ,efe
dor, V�l�rio, Nery, Hélio, uou-se a solenidade da en

l'anda, Jacy 'e Pi�ola, No .rega .pela entidade dos

vencido os melhores foram �l'onistas esportivos de uma

Ghiquinho, Lelo, Carioca, ' ilaca de prata ao sr. José

Oscar e Adílio. Abreu, representado na

ARBl'fRAGElVI
'

icnsião pelo sr Charles

Das melhores a conduta �r1gar Moritz, Falou no
do sr. Fausto Corrêa na ltO o colega Dalmiro Ma

direção da porfia, sendo Ira, vice-presidente da

nisso ajudado pelo/bom com- \CESC, tendo agradecido o

portamento dos �2 players ;1'. Charles Edgar Moritz

em campo.
.»

[ue logo após fez entrega
QUADROS 1e belíssimas flâmulas do

soas.
í.

.orueio aos ars, pr esidcntesAs duas , squípes 'forma

l'am assim: '

PAULA RAMOS _ H�

lio; Nery e Danda ; Bezer

ra, (Manoel), Zilton e -Ja

cv: 'Joquinha, Pitola VaIé-
\ '

, <,

rio, Airton (Dilmo) e Gua-,

da F.C.F., Pau:,a Ramos,
e Bocaiuva eFigueirense

ACESC.

HHH,_ -HHH
H Muito dificilmen- H
H te se poderá provar H

H amôr ao próximo H
H exclusivamente com H
H palavras. H
H Junte às suas pa- H
H lavras de" pnpãtia H

H um pouco de [uda H
H material, tor ando' H
H se sócio do H ital H
H Evangélicó de>' FIo' H
H rianópolis. H
HHH- -HHH

rã. -
LeIo;BOCAIUVA

B.onga e Carioca; Carr íço, i

Waldemíro (Adão) e Adão

(Sebastião);_ Faiséa, Amo- ,

rim (Miguel)';' Oscar, Chi

quinho e Zacky (Adítio),
PRELIMINAR

A partida prelimínar es

teve a cargo dos conjuntos

/

-'
,

SUí' nova roupa anatO_.

, �,' para Ó hom,em mod_er�nl!

'J'mp&rfaC
�-

é -confeccionada em quatro talhes
e em- 32 t�manhos. Seus tecido's e aviamentos ...
de alta qu1lidadt e pré-encolhidos,

'

'.' Você se .entirá bérn, pois o corte IMPER.IAI.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confonán'
e muito mais elegante.

• Sua nóva roupa - IMPERIAL EXTRA - cd
prontinha para você vestir. Não há lon,�s apctal
nem demoradas provas.

Garcunida pór
'�CID05' E:'ARTEFATOS FISCHER SIA

.:
�

Rua Prales, 374 - São Paulo

35 anos especializado no ramo do vestu6rio

",(
,

�',-

..
I'
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� -------------�------------------�---------------

.

II-, I: D

on. CONSTANTINO
DlMATOS �

Ml\iDlCO CIRDRGilO
I)oenças de- :.-eol,orl'� - .I'art"�
_ Operllc;i\ea - ViaM U.hiari ...
Ourso de açerfeiçof\ntl.... t.. <I

longa. prátie. nos Ho�pitaj., d.
Buenos Aires. ,

,

CONSULTtrRIO: Rua, Felipe
d!'b,mirlt, nr. 13" (SOlH'!iI!';). }I'ONil
lIhl:.!.

'

. ',

I:IORA.lhU: da., U'> .. U! }II)

'1'".
'

Iieaidêr.cla: A'vent.cia Ri .. Br .. ",

til, D. 42.
, Atend�, �haÚlado.

Telefone: �, ll!íllI"
_"

I C O 8

:tlINlSTÉinO DA AGRICULTURA
SERVIÇQ FLOltESTA L

JlELEGU'IA FLOILCn'AL,
RhGiO_NAL

"Af:ORJ)()"- CO:\I O ESTADO DE
SAN'''t\' CATARlN�

A V I S O •

INDICADOR'

UR 'JO��{: MKIH::mOto
V!EIRA

:- Áll",J{;ADO _,

�:al::(ll .Pl>stld 160 -- -ltaJ" ,

l'�"i.. t;atIlTflu..
'

MÉDICO ,

Ortopedia e Trallmutologill
Ex-Interno por 2 anos/ do Pav.

lhão Fernandino, Simonsen d'j
Santa Casa de 'São Paulo.
O;:;)l'viço do Prof» Domingos : l)-ê

rineJ - Estágial'io do Centro ,I.

Ortopedia e 'I'rnumato.logla e .l\)
1-'1'011(0 Soco r ro do Hospital das

Clinicas 'de São' Paulo,

(Serviço do Prof, Godoy Moreira
-- Médlco do Hospital de Cari

/ ilude de Florianópolis.
Drtformidades congênitas e ad

quirirlas - Paralisia Infantil -

Osteomielite - 'I'raumatlsmo -

•
,

"'í!<�l!��4:::,·:;,.;;i�Uf�;,����'!�"r"''''l>o'''�..

"A, Seherana" Praça 15.' dê novembro esquhta

rua .Felipe Schmidt

.�-

fiR. LA(JttC. JHURA
,

_ Cbll'ácÁ (UmAI,
.

,��j;l.erialista em ,,:mo�é5tia. 'd�
� .. itll!!"S'I! -e_ 'yitlli unnárla," "

"

,

l;llrá raJical das lDfet'Co.,

I?ud�s:i c.ronica�'. do .per�lào
lIelli,to-ul.'in:�rio' am amb". OI

'_"�:�nçals �o apat�lbo :Di;••ti •• ,
1 de sist ama nervcse.: ,

Horirio: 10th ás 12 e 2'" ia ,'.
Ctln!l-ult.ó'�!,,: R Tira:lentel. ,?

_ 'I" A ,rlár':-- Fone: 3246.

�psi.'hcia: R. �('er�a Cou�
I.inh". I:, j Chá".ura uo Ji:.�aub.,
_ �'une: ��-iS.

DR. H-�NRI"""'Q-U-E-P""',n-l
.....

sc�.O�
,

PARAlSO
M�DICO

o..r.�e. ô.;, Doença. de S.·

.lIon. � ,Clínica d! �dul�o•.
CU1'.o

'

de , Esreclahzaçao no

áOBpit ..l ·do� Servidoiél d� •• '

••

j Re viço do Prof. '(ariano d.

""dl'.uili'I, .'.

C'lt\�ultas �-, Pela Mall111 DO

3<.�l'il�' ti .. Caridade.' .

_l·::i:ard.. das 15.:>!! bll"emdiall
�.. ,�o "o)lsultório "

Rlla,Nu.n..
�� i'ado 17 F:sq'lIt1a 'ide Tlf,-
d�'" te�" Tel. 2766, /'

..

Residência - Rua Prel1dant.
�""til!bo .u, Te}.: 1120.

Fraturas. ,

Consultas: Pela manhã no. 1:1'",

pital de Cartdade, das 15 às 17

:)O,hol'as no Consultório. '

.Ccnsultôrlo : Rua Victor Mel

re lles n. 26.
Residência: Av.�Mlluro' .tamo

=: 166', ':_ T,el'e: 2069.

� ..�.::,
',u.r=-''-';;�-;�- . .g�:..��._�i.-� J� __ -",

/'
}<'ilial "A Soberana" Dístrrt» ao �8t:rf!itj) _;, ('.nt�

BOss
, ',S

VISITE

Rua Deodoro,· n.-�'f15 .... lel. 3820

l .4 V A 'N �D O 'C {) M S A B A O
'

\ljr�m Especialidade
, ;�" d� Cta. WETlfl-INDUSTRI4l � Joinville,__ (marca registrada) .

aco,lÍomiza-'se - te)npo e
.

-dinheiro

/'

,
"

i..

,----,.-_ -'''-,.. ---- -

s---'�";-,
....�·--'-- .. · .. , .. "--·
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�----------------------------

reito da Comarca - Diz, cas, 26 de agosto de 1957.

NOMí JACÓ CRUZ, bl:asi-I (ass.) Claudio Caramurú

leiro, solteiro, escrivão de de' Campos." Em úita peti
Paz do·

-

distríto de Port� ção foi exarado ') seguinte
Belo, desta, Comarca, quer despacho: - "A, Desígno
promover '\1 presente ação o dia 31 do corrente, às dez

de usucapião �' que: expõe e horas, no Fornm, para a

I'e�ller a V, Excia.�. se-I' .i�l�tifi�açã,o, .fe�tas �s no-

I
guin te : - I � O suplican- tíf icações e intimações de-,
te é posseiro, há mais de vidas., 'I'ijucas, 21;-8-1957." I

vinte anos, por sí e seus Feita a justificação foi

antecessores, de uni terreno proferida a' seguinte sen- I

situado n<Íl" lugm '{Meia tença: - "Vistos, etc ... I
, .

J 1
.

t"
I

Praia", distrito d� Itapema, u go por sentença a JUS 1-

"l'. " IRM
-

OS 61 IVAM Que paladar novo,' delicioso, o Creme de Leite Nestlé

: OJas ,." 'A L'-A' rio municip+o de Porto 13e- ficação
.

retro, procedida acrescenta ao sabor natural dos morangos! Não há quem
- lo, desta, Comarca, com, 66 nesí.es autos de Ação de não goste! ... "Pois o Creme de Leite Nestlé é' insuperável.....+ � + � "

• ,. ' •• -; � •• • • " � metros, dê f-rentes 'e 400 di- Usucapião requerida por para ornamentar saborosamente ", as mais apreciadas
-----------------"- •.

tos de fundos _ ou sejam Nomí Jacó Cl;UZ para que sobremesas, especialmente+compotas ou frutas freséas.'
_

"
,

.,' ,
O Creme de Leite Nestlé é creme puro, feito com leite'

11"!f
UI.200 metros quadrados, - produza seus �eV�(iOS e JU- fresco .absoluramente saudável, .. A senhoraverácomo to-

,
'

fazendo frentes e-n terras idicos efeitos. Qitem-se, t dosvão�,gosíâr ainda mais aos seus tão bem escolhidos

de mari 'lha é fun;os até' a por ���nda(.l�" ,_o\� ..c��:.�.l��l�- _�.�,O��;t�S,�quand.o s�rvi�o� com, o Cr�me de �eite N�s:tlé,
.

.

'

.

, 'fcabeceir� da -ponl e ;"d� Pe� tanfés conliccíOo,; �o imo- Use-oUal como sai da lata" '
•

• •• requê Grande 'e Rid, ter- vel; "por editais, eom ·o,pra-..:.
.-

(C�nb.. -da 5.a página) ela do homem por bílões dê filosofia ou na p esia. Im- minando em ponta ��uda; zo defrinta dias, naTorma Par�- sobremesas
ainda não esta(;eleceram anos terre�tres há um irig- 'portante conquista dos tem I extremando ao norte em do artigu .455, § 1.Q, do CÓ- mais··saJ,orosas
'contato formal co.n a ciên- ma que a mf:licina terá em

'

pos, terras' de Lindomar Martins digo de Processo Civil" os '

cia: aos trinta e quatro .onta algum dia, Talvez um li Ant� a novidade dessas � ao Sul' no flito Rio Pere- interessados inccr�osl; pes-,
,;'

anos. lia pão muito distante.
,

'

noções, uns' leitores usam a quê Grande. - II -- Dita soalmente, o Dr. Represen- CREM.E DE LEITE "",

..

I" .silP,one Weil, Je sólida Simone WeH diz que a gra sua fantasla, outros li. sua oosse foi adquirida pelo tante do·M.. púb'!ico n-ésta

preparação e de 'lsao ori- .ridade é o mal. f�' possív.el imaginaçã.. Gom, a primei- suplicante de' Carolinq.. Ra-;- Cidade; e, pól' pi�ecà.tórja, li.
'

HESILE"
, ginar disse em I'A grayida- que do peso dõ lroSSO san- :1'a, os' homens ideiam for- ;nos em sete: de' 111arçe do ser expé7lidá par� .. 'o Juizo

de' e gnlça": o m;;;.} está'na JUf:! l.las veias e nns víceras, mas de vida humana r.ou- cO�'rente ano, 'confoioÍne,' es- -de Direit'o da la Xará' ,da

gra�idade. A graví,dade é o. das nossas víceras nos mús- tros sistemas _e noutros pIa :ritUl'a inclusa, e "tanto. a Comal'ea de FIG1�ianóp'olis, -

,

Compre-o no seu fornecedor hab itual.

en'o, o crime, é (, peçado., é �ulos, dos nos�o" _mús('ulos net-;s. Os sábiofl afirmam' ,posse do suplicante con:o a o Snr. Üelegado do Se1'Viço .:..:_! :..: : �..!�.� '!••: � � �_� �
v :t.�.

a ignorância. É �,·,ruina. 1CS OS'80S, depend�m as cau- ,que há milhões Je Cl'rpos de suá' antec.essor8 sempre do Patrimônio' dà União r�MPRtSA FLORIANóPOLIS SIA. TRAN�PORTES
,

, '

'

'COLETIVOS
U'\ar,f.10 da liberdade que no.s :-las físicas da !yelhez dos ::elestes com ás mfsmas con fOl'áro pacíficas, contír.ua's, Sem custas. P.R.1. Tijucas,

A3SEMBLÉIA GERAL EXTRAORpINARIA \

concede a curiosidade e o. di cecillos? 'Qual é a re ação dições químicas e1l11eteúrol§' ininterruptas, e exerc1dà 5 de
. setembro de 1957. CONVOCAÇÃO

reito à hipót�se, podemos, lue a nutrição tem com es- ,ricas da terra, ,Úguns lei- çom "animus d()mini". - (ass.) M. Carmona Gallelfô 1:::;'0 cO;1Vidados os 'senhores acionistas desta Em-

Ilcrescentar: a grávidade é a 33 circunstância mecânica tores dc,:1icam-se a trans- III - Em vista do ex;posto � Juiz de Direito" ,E para JJcês:J r. ',.retinirem-se em Assen.4léi'a geral Extra'ol'diná-

doença, também. i\lguns ho.- da ,nossa' gl:avidl1.iie? Eis �ôr "para esses r.,uudos as quer o suplicante regulari- que chegue ao énnhecimen- ' l'ià 'i10 çlh 19' de setembro do corrente ano às 20 horas,
_

b t'd '.

t"
. ., . . 't a' 'L t j

. 'la ;'e"de social à p'raca 15 de Novembro nO 11, nesta Ca-'<.
mens que for�m �n me 1, o.s õtqui um mls er�o rICO em nossas palxÕ'es, VIC-lOS e vlr- "aI' a sua pm,de sobre G re- o os lJ1 eressa{ é,S e nlll- " � .,.. A

_ , d�a; a fim de tomarem conhecime'1to e delrberarem 'so.-

a 'expel'iências fisicas num .,)·erspectivas. tu(es. A. ciência 'e!ritima- f 'd I' 'vel de conform" glJem poss'á ale"'ar 19no- ':, '

.,

'

,

_ ,ert o' mo ". ,1- Õ ore os segullltes assuntos:
ca m p o anli-gravitacional Mas, além disso, gravida- {'s. E estâ'b às VéZ�S�

muito dade com a lei 'no 2.431;' de,_ l'.ância, mannou expedir "o _ ii) Proposta da' Diretoria com Parec.er'fav,wável do

nos Estàdos Unidos, deéla- "e e magnetismo. são uma '1u(Ís perto', da verdade do 7 de março (ie '1955, que presente edital que será D0113elho Fiscal, sôbre aumeÍ1to c'ol Capital;

ram que nesse-e<;tado. (flu-' mesma fOl'ça, segundo Eins- :lle pensam. _ modiíi-cou o arti,!_<D 550, do afixado na sede rlês�e Juizo, b) Reforma dos-Estatutos

) i
.

t'f' ---: t) Assuntos de' interêsse geral
tualldo no ar se�l em uma tein,. o que parece JUS I 1- Código ' Civil - c; artigo no lugar 110 cos�ume, e, por r, Florianópolis, 6 de setembro de 1.957.

segurança, Uma .oaz inte- ,;al' o li!!'eiro dramatismo de Os homens de irr.aginação, ,1;59_" do 'mesm-o Co'dl'(I'o 'E cO'PI'a pllblicado '[IMA VEZ ..... 1 t_ _ _

,
u •• •

, !' ,

asso Aldo Rocha --:,úiretor. preslc ,en e

l'iOl�, uma hormonia entr� a todas est}ts perguntas, A ldaptam, pelo cOlli.rário, os para o dito fim reque.r a no Diário da Justiça e, --__;__;-----_;_--,__,.,.,.:._----------
-- __ o - -r--.

-�' ----.-, - ----- ,---

matéria, a mente e, para terra é um imã e cada um gTarúles desco�'b'�,ento5 - designação do dia e hora TRÊS VEZES no. j�l'rial "O \w- O C·" S A B I A
usar a epressão o espírito je nós possui o seU campo n. volta ao llnivel'<:'; � o� .bi- para a necessal'ia jus,tifica- Estado", de Fló2'ianóPolis.,' E I , •

realmente pl'azen+.dros. Se- magnético ,(relacionado .com liões de exis'tên,':a teórica ção, - na qual deverão ser Dado e passado nesta cid a- "\,\.1.;,' . ------/-./-....
:;�';:,: ':,::::.::.�::::�

,
;,::;;�d�u..;O:�':�,,::�.:

I
��: p::�::.::;:� �:": �:: I ;i:�:::,a�a:;:::�::�::- :: :ê:i::'::;,�\:,:,: ��:: f�Y I .'I_

ra de viver e morrer? 'c;ões elemellbres parecem mem pode vIver ,nez blllOes dOI" e Pedro Antolllo Valé- de mil novecentos e cm- � I•

Y
, /'/'1'\\\ ITem-se repetido muito wl'€scentar àlgo à so'idez (com b) de anos terrestres l'io, lavrador, residentes no. coenta e sete. Eu, (ass.) -

-. I
que chegará o dia em' que ,da conjectura.' Dependerá numa nave ii1tere.�telai:·, �ão

I
local do imóvel, os quais Gercy ,dc� Anjos, Esc!'ivão, n tf 1 J

a doença será co-.�iderada da's ciências 'nucleares e do -há dúvida ql10e " poderia, comparecerão independen- ó datilografei, corrferí 'e r�. () u

como um delito e tratada as se.u deseílVolvimento nas pró vivê-los também aqui. Bas- I
temente de citação. Requer subscreví. Isento de selos ,CêN/'O

sim. A coisa parece cruel; xi�!lS décadas a �.'lüçã(l dos I t�l'á elim�nar a� 61'�v.ida�e? i mais 'CI,ué, 'l,pois, d. justi- pm' so, t",.., d, A"istên· .t:f;... I
,mas teoricamente Ia int"er- rlolS grandes en:gmas que E o que dIzem slmboheamen

'j
ficação, sejam feJt<1s as CI- éia Judiciária. - (ass.) M. TAIS,

depen4ência dessas ,duas 3ão apenas um - da vida te as, religiões q:lando tr�- ,taçõ€�' do confronta,nte Carmona Gall�go - J,i.Jiz I/VA-O __

circunstân�ias foi já acei- e da �orte? Ou, rdo. mbnos, tam de explicar �. natureza
I �indomar Martins, resi,deu- de Direito. Esdi conforme o S-ff'fND'ó ,';oq.i GRA!VtJ'é.5 ARVOPé'5, 510 •

te inv�rsamenté. ,Não lJou- a SHA apresentáçãf' em bases dos anjos que "f,lutuam no te no local do i.nóvel, - orighlal afixado, na sede . F()PMAPO.5 pC) M� /2A LUZ é tJ4 A6VI''1,

(OS c.clitos que on'-rem eram: novas? espaço"� Cotnp �s leitores ,I do Sr. Diretol' do patrimô-I dêsle Juizo, no lugar do � '/VAO � 'fff/h1if/Íf�st��5j5��N- '

d' , d
'A •

I
.

I' d
.

, b 1 CHAMA"" - ,�, I
çastigados _com penas l�l'lS Os)ivros e ClenCla, ,como pOf em ver, com lUrJ I\'ro e

I
n'io da União, pOi' precato- i costume, so re rl qua me IDO PéL.OS' cltNTl51Ã?�Jvt.lê· PRt/CU-;

simas, hoje são ntribuido.s os leitores: vê'm. ,em ...lugat I e:ê�cia .moderna r:u/ r:-ão é ria �m FlorianóPoiis,.- do. reporto e dou f� i ,RAM A PRO/)l!t'�O ARr/rIC/AL p,OS,
�L estados morllosG3 m�is àqe de .,des.viar .ou �d:)rme()er a" facI.l del.xar-�e cond" uZl._'r pe- I Sr. Dr... repre.�en.ta11.te . d_o I' ,Data sUP,l'a ..

,O Escrivão: 'Aç.I/{AR�S> PP01i::",/NA� .. GpPt)l/,t:JA 5 ',é
_ _

.
_ _ 'CAP80-#/j)PAlJJ.5:0I3TlP05 DAl) PlAN\

quado,s ao, p�qiq_I.Jiatl'�� 'que, �cssa Imagmaçao. ac.endem- ,la lmagmaçao" !l('la fanta- MiriisterJO Pubhco. e dos Gercy dos AnJOS, tAs� -'

LO
'

carceit'eil�o. _
na com .no.vas. lm:es que .n� I si�, .

a f�losofia e as l11r.te
.,V CA TA?o.G'O �Le,..,.

oCfla&s. '. O mes,mo homoem, I
fun;do n_,Q dftf�l'i;m. �,U1to I, m.ahc.as aos plal1lj; da poe-

'

Ft!/Y1CO· Pt! L o/vOPéS '

, T<!'M 4 VOL l/Mt 5'; �IY/ CÁ'
de ciênci�t inglês, _,LeslH R. d-as luzes da poe�.la otl d� SJa pura. .tJA 'j/Oli./Mé H;II' 1./'''# '

Shephard, diz q\le nessa: filosofia, incluida II- got� de I '

.U, .....eh... D""".... JU,I.· ..... \,,,,,._,a, ,Jv/lJIlf() Pt "5 SIIVA,IV;I 5.

circunstância da sobrevivên 'lo.ucura que às vezes ha. na ;, Nova Iorque �",.,T''''
_ ,_",'

T''''GI!A>I' p"OUBD"_
--::,__:-_

""JlJ\IY .

��-

r"'���"i;;;,,,�"m*r<Thl
/fOf(j()ll7fJleliJ
O,lJIOÓ/ema rIe
mm/"/()II/)Q

com Q.

�'�� 8��X ',1
��!!t%;kbli�,ml�;aodd:i��q I

,,,:�:::�:�::,,,,I>

/'

\

o me'hor plano
de pn�(!mento

,

.�
,.nTIIUlIlIU�.llltUlmlmIIlJlllij'llIllllll

E'
FAZ

,Au' 'Q <fi] n , '';0 i ia o uma demonstroç'õo do iendlx •. '

, " �'
Ritvendedores Au!or;zodos: _

e economia c- mprc va Ie em

mais de 3.500.000 lo es

'.1 'emi,dJ o-mIJo o,

Norton·r.046

..�--- --- ---"----�- -----

I j: ·8 e j 8 ãul'
IJUIZO DE _DIRLITO DA· interessados incertos e des

COMARCA DE 'l'IJUCAS. conhecidos por ed ita i- de
,

Edital de, citação, com, o trinta dias; todos para I

prazo de trinta dia�,_,de ín- contestarem ou não a pre-

..
,

A lua sobremesa
,

ficar•
.

'

SABOROSAAIJlDA, MAIS
'

como .,

DI LII'E NIS1LI
tcressados ausentes, incer

tos e desco.nhecidos.
O Doutor Manoel

.

Car

mona Gallego, Juiz de Di

reito da domarca de Tiju

cas, do Estado de Santa

Ca tarina, na forma da lei,
etc ... -

sente ação dentro do prazo

de -dez dias, de. conformída
de com o artigo 4,)5, co .Có

digo Je Processo Civil,

sendo, afinal, reconhecido o ,

domínio do suplicante so-I
brc o referido imóvel, cuja'
sentença lhe servirá d.e tí-ltu lo hábil para '1 inscrição,
AO 'Reg istro di' Imóveis. I

Protesta-se provar o alega- I

do com testemunhas e Vis-I
toda, se neces.�ário. 'Dá-se
à presente o valor de , ... I
C,r$ 3.000,00 para ÕS efei- :
tos legais. O solicitador que

i

es+a assina tem sua resi- I
,

dência nesta Cidade, onrle)
recebe citação. NEstes ter-'
mos P. deferimento. Tiju-

FAZ SABER a todos

quantos o presente edital

de cltacão de interessados

ausentes, incertos e des

conhecidos," com o prazo

de trinta dias, virem ou

dele conhecimento tiverem,

que por parte' de Nomí J'a

có Cruz lhe foi úir-igida a

petição do teor seguinte: -
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

.,
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(Cont. da 3.a página) Para que se veja até que cciro corpo de Exército, e Medicina Militar' --ncerrada uma das últimas amizades e om o culto da gravitia.de .nelhores escritores da sua
rev�lver entre as sObran-l' ponto as anedotas da vida Sickles ascendendo até ao num. éstôjr, (uma espécie de Idíl ícas da rainha. pouco .im matéria pública.

.

história: Melvílle. Thoreau,
celhas do mor-ibundo, Sa- de Sickles bastam para de- grau de major general. ataúde em miniatura) f efe I antes da revolução de 1868. Estas quatro anedotas de- Walt Wr itman, Poe, wnn-
muel Buttcrworth, que ha-

I
finir o "herói" citaremos Na batalha de Gcttysburg receu-a à admiração dos Sickles não era homem :in;-':I o caráter ele. incrível am James, Emerson, Henry. .

d ti. t'A feit <.,. kl d' d
.

I
-

t I t
,. '.' -

I " .

d J Em il D' k C
via presencia o a cena, 0-' i11:i!S res .ei .os, dC es ao 'con uzru-se e U)1'Ja mauerra seus co egas e 1'.(; espan o para man er eS39, especte .. IC. es, que se r<:OlmlU as ames, snu y IC cnson. a-

mou Sickles por um braço
I
começar li guerra. civil, põe- índiciplinnda mas' por ha- das gerações futuras, de acontecimentos em 'se- suus irregularidades juvenis' da um desses nomes bas-I •

I, /e afastou-o dali. O marido se da parte do norte contra' ve r perrll..o uma perna (que Depois do -triunfo' do par- grêdo. Ser amant« de uma pelo hercísmc no Lampe de ta para comentar uma cul-
volvia o rosto para a sua l·os esclavistas. E organizou

I

lhe foi amputada no próprio tido liberal, quer dizer, do rainha e gabar-se disso SLlS- bata lha e Desse heroísmo ex- 'tura' e 'para dar pretigioI
, , .

.
.

Ivítima e repetia: "Está bem' :l famosa Brigada Exeelsíor campo') não lhe exigtram norte, na curalmente Sickles tau [I. cabeça a m..is de um traiu o direito de continuar ,i toda uma centúria
. em

morto, o can�lha r. " I em Nova, Iorque, que se alo- : responBabilidade�. Sickles rinha os direitos de' heroí galã, na história. Mas S'c- .1 conduzir-se de um �lOdo I,qualquer tempr e lug�l.
O respeito da sociedade' jou, durante tempo, sob as 'com o seu habitual amor pe- .! conseguiu do j.residente kles gozava rle im.m idade dí+-urbitrário e, por assim di-!

de c.itão pelo mundo escu-
I

::nas de um circo ambulan-
I

las formas mais extrnva- Crant a.gumas miesões ele- plomútica e,' além disso, a zer, gen ial, durani e o resto 1 Os homens de ação eram

1'0 das paixões, fez com que' te. A brigada fOl cresceu-
i
gantes de exíbícão, enviou vadas, Foi como ínformador rain ha era bondosa eni'\.o ,1:1 Rua vida. Naqueles tem-

; tão irregulares na Amérí
Sickles fosse abs,-:'lvído.· do até se -converter no Ter- 1:1 sua perna ao Museu de if ic iosc à Amér-ica Central. Linha vaidade na sua vir- pos dos nossos ln ós a gé- J. ca como nos OUh'Ói; continen

ip
....

,

•••••

B
....

a.�..r......ge.GG
••

R.....e.s.-
..

t
...

a.'··n··"·r""a'···-·n··-'·.-···tl'\·e···'·�···'I�
Daí,· (onde apredeu o es- tnde. t

n ialidade era todavia român
I
tos. Pbrérn dife1"el1�iava-os

• oanhol), o presidente envi- O quarto incidente revela [ka e já se sabe a impor"'; aTnocência que,' parece ir
111.-0 a Madrid como mmís- 101' eh espécie de. cidadão iância que a accão tem no' ;t,'strila à histórlu dos po-
ro '�IP'dl .potencíário junto que era Sickles foi o seguiu-

f

romantismo. Sobretudo a! vos jóvens. A virgindade da
I I .

.

.la côrl fl de Isabel II.
'

.c : Encontrando-se em Lon jPcção com Um pouco de san
: próprta . América. "O incri-

dres e-sendo conviJado para gue, I vel MI'. Sickles" é uma boa
LIma festa da côrte no pa- � Todo o século XIX foi nos novela; rir- seu gôr.ero. Mas

mos, -viçosa 'e' .magnifíca. E láe io real, levou consigo-: Estados
_
Unid�s ação vío-

I
será po;s�vel escrever lona

.ião foi nunca um modelo de uma rapariga de vida fá-
'

lenta. Crísta lizacãc das COl'- Il�nvelà mediócre cem um he

I continência. Sick12S fez par cil;' recolhida- ao ;)assar pO,r �1�'!\tes sociais;" até .logv.:ar : L'oi tãe fabuloso e. riO entan-

E EXClUélVAMENTE FAMll� "iR C A R D A' PIO· �e da sna côrte pl<ivaoa e uma das .tra�sversais escu-
I

um corpo nacional compac- I to,
tão próximo rlo nog.�oAMBIENT J

.

IA.
. .1' .nerece·u as sua's confidên-' l'as rle PlCadllly e, ao ver-

. to, Iubt pelo "W"st", umas t::m;lO?,A perna 'ele Mr: SIC
F

' ..

t d ']
I

• 1]1 't d
. .. I". .

.

I cias e a'ma inti'nidade. OI .:;e uan e a rall1 �,l, apresen i \ :zes conquista, outras evan ' ces e o aVIa \ lilive no

I ou a rapariga corno Miss gelizaçãc e colon:z.3ção. 'al- 'm�lseu a que a· d(-.sÚncu o

ESCRUPULOSAMENTE SELECIONA.DO, APT,O A, SArIS/FA-II- .'� �.) ."

,',n,It, fHha do �mp",tã-' .',,,,,., vem - n'o ",uilRe I' s�u proprietário, ,'orno pren

,_
do do "New í�rql1e Herald", , - canção. Naque1t;. período da' de heroü�mo e como d'e-
o mais famoso .i.orrtaEsÚ' I 'Igitado teve, esb país, os I safio à fatalidade.

li �,; $ ,':alé�::�� :,::;:, :f:�:�1
-

A G R A D E C I M E H TO
I' rifl!t�\I� .:__ _

res.
JOÃO IN,.-\CIO DIAS

�í�/� �II �:;;;o-� A rapariga fo: tl'atáqa
. Viuva Etelvina F. Dias, filhos, genro, noras e ne-

I ,.;',:::-=-� �om as maiores oonsiaera- tos v"m mui comovidamente agradecer a todf)s os pa-

_. -��::{(�i1.' '�L-'-
,�ões. Quando 'Gordon Ben- I.·entp.s e pessôas 'amigas ô amparo e conforto· recebidos

• quando do .falecimento dé Reu esposo, pai sogro e ,avô. .1ett o soube, os seus ami-- I. � INIMIGO MORTAL, � Agradecem também aos doutores Polidoro, Santiago e
. .1 DA FERRUGEM gc's pensaram qlH' ia cair ,�spl:'(.;alm'ente ao Dr. Uri Mel)do�ça 'pela _dedicaçiio dis-
C U-: I fulminado com uma apople- pensd,ia ao querido morto.

• � o Estas g'g<Ult�5cas máquinas ". '(ia. Gordon Benndt e. ra UIll. \ FI)ol�s:_ : 5r�. setem_ b_r� d.� 1957
,._

.' tcc....planagem opera'rlo com -
- .

·_.I. ��e;0s� :;if�:X��;'�.:�:�::: ,ho�e� sério" respon�ável:�.. .

_

S�E:��iVrl_("O' .�,I L.I' A_R' __�,,�'�,'
Ff:R-LI-C(i)':& é,���ánt. �

I. f'
-

iii·'
� "

II Ic:eal \:.'ara..qu�lq.�.tl�·.�'_má- -:' =_' PROCURA-SE j
. ,) •

•

,0rmatl&S' u eiS, '. ,_. �

., ,iJft;,�quinas de ferrore'âç9' �em�co· ,,-. �

, ,. .,-
,- 7: '::" '

• n e.e .FER-I'.]..,,€:ÓN ja;nai's-tor-' Casa em b,om l!síado, em ,) RRIlV�OJ _..E. FAMíLIA: - É considerado arrtlílJ? o
... >��:;:lllADO' E'M' P R A' T' -O A R A B E : '- -r de pio�esso'sJ,llecAnl- eonvo.cado que-col'nprova-1' ser.: '\' �z "

MENU ESPECIA'
,

.....,:., • III :;� P::MoFca'ob'·mr'ICbc.�,:e•..•à:. f.,erru.·g.�.
terr�no grande. Telef.enar

a) - Filho único de- mulh�r viuva.
,"'.

, -J .pará 34 75. 1)) _ Filho de homem 'fÍsi:eanierÍté 'incapaz pa�;t
."-

, ,� '" "- J . .1 BUSCHL� &:LEPPEJI L1DI. z
"

z
." prover seu sustento.

-

:'_
� ;-

.

EM-�· FRENTE AO (INE RI1Z BEM NO CENT�O D À' (IDADE! J::.�v���,�n!:�t;:!�a � ������H�L��ES���"-�' �.�
� ���:�oe e t��v�I�?nl�:��Qr

.

"m ',; 2.1,,_
','

Z Z (') - Irmão, órfãc: de Pai e 'Mãe, que sU';;':en,tar Íl�-.
. '" �

J .;.o-�_..
q,

_ ."" � Z "romova, 'pelo re.o- Z

aE@,@J@ii::#r@êêê@@::J = =r#ir#J@r#ir#J tdr.=IP1f:?',-=.Ip@íjfêf I.-� :::!�:�:t:'t:r:::oi:e�!�� �
� -'" Z quadas à agricultura ou Z

, il Z à pecuãri&. Z,

,'i' Z Z
ZZ- X -ZZ

a o s d o 'in' i �.g O· S TI

'. '

<

�IH'O V E M B R O
fir#I@(El@c-:;;!rê@r#lfol!�

•••

A 'ratnha espanhola es-

ta va nos seus trinta e seis

,

lER O MAIS"EXIGEMTE PALADAR,'-

(OSINHA DE ta ···ORDEM

Faca súa visita a êsle acreditado esla&elecimenlo
,

.'

linário.

TRADiCIONAL NA ARTE DE'

\,

EM

/

,
"

,

t

SEU-

F l· O 'R I ó I SA N P o l

O f e r e c e, �
LA'CARY:E"�

f
0';""

•

servlco, .
dea g o' r a,

,
�

Restaurante "A

Funcionando d i à r i a nre n ter.
:

e x c e t o
, /'

PR!(A
,

D E1 S

_:, "

"O ,ESTADO" O MAIS ANTIGO OIl\IUO UE S. C:\1'AHJI\ \

.-

-

mão Il)enor.
I) -;- Casado t servÍl' de único" arrimo á esposa..
Os xeqllerimentos dos interessãdos de'.erão ser

,presentarlos na 16a C.R.M. ou na'RA. çlo 140 B. C
.

até
.20 d.; setembro do corrente ano!

.
.

(Nota nO 4 da 16"a C. R.)
,

������..�
jflfi-TT-õ-'�T

AJfai�te�oS.culo '1
-X X

I
__ �l!�_�a��_��s, 9

, O
_.-,_ ,.__--,.__-',,_-------------.....,_

p. A R .y _I ( I ,. 4'{ Ã O
HURI GOMES MENfloNÇÃ

e .�_.{ .

HEDI ROSA MEN:DONÇA
l�m [\ grata satisfação (le partlc'ipar aos FJa.rentes e

peS3o)'lS amigas o nascil11en to de sua priQ10gênita LI-.
-

LIAN, ocorrido a 7 de Sete.nbro, na Casa de '5a(lde "São

. .:-_,

DOENÇ,\S DO PULMÃO --.
•

TUBERCULOS�
COHSU !tó'l'io - R Felipe

'Schmidt. 38 te!. 3801.
.,

Horál'io das 14 às '1,.6 ho�

Seb9��iâo", nesta Capital.

V I A.J A N r- E·
rasR· ·dA• F I' 'S h Firma atacadista de tecido· oferece duas vagàs 'deeSl encla - c Ipe c -

.. .' '.

midt. 127. . 'iH.1.,1ante para () oeste e surdo Está.do.
..... , ... -- .. � __ o - ... ------.- ... , ..... ,.

r aga�se ótima cunilssão - DáMde ccndução.
É inútil apl'eseptar-se não tl:'uap conbecimento do

.",

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R C,oNTRA A

FA ZEN DA PÚBLlcA
Caixa Postal 246

FLOIl'ÀNÓPO�JS - SANTA �TARl1il

ramoJ.

Us interessados :ieverão se apresentar à rua Nerbu
Ramn nO 46' em Blumenatí. telefone 1330.

ComéÍ-cio de Tec''ios BIlímel1au S.A.

reSla· da Primavera. �m uoquelro$-S:ja a um só tem- $ DIA 21 - SABADO
$ po, altruista e práti- $ A Campanha Pró-Construção do Hospital da Cl'ian- .

$ co, $ ça Tuberculosa, fará' realizar, no dia 2Í do corrente, da
$. Auxilie seu próxi' $ l'a lld� marca o -início da 0stação das flores·, :Ima grau
$' mo e se beneficie $ dio.'1 "soirée", nos salões do, Departamento Balneário
'$ também, inscreven' $ do Clube Doze (PRAIA CLUBE). e� que Se chamará
$ do'::;.e "hoje como só- $ FESTA DA PRIMAVERA.
$ cio do H o s p i tal $ ..\ "soirée" terá início às 21 �oras, e nessa ocasião
$ Evangélico de FIo'. $ sel':l'l apresentadas à sociedade as genti.,; senhoritas que$ rianópolis.

.

$ 'concorrerão ao título de "RAINHA DA PRIMAVERA".
$_�$.$=.: .. _�. . . .

-$$$$ A renda Msta festa será destinada à Campanha, de fun·
I I fios pnra a construção do HOI",ital da Criança Tuberc"u-I CAMPANHA DE EºIJCAÇÁO :
I .. 1.ORESTAL. ios<t.
I. I São as f;eguinles as can�idatas
I Plantan;lo EUljalipto, d.en_ I NH_'" DA PRIMAVERA DE 1957:
tro de 5 a 'anos você terá I
madeira para pasta mecânica, :MARILENA PôRTO
lenha e carvão, de 12 a 15 .';\IARIA HELENA SILVEIRA
anos já se�virá para poste e I MARINA SILVA
"igame�to e do� 15 aôs 20 I ANADIR FERREIRA
anos eM diante terá diâmet.ro I

suficiente para dormeutes e 1 Haverá condução :após o término do huile pal'a a

m'adeira de construção. I Capit3,!. As mesas· pode-rão ser .reservadas ao Preço
Se deseja reflorestar, ('on- .

ele Cr$ 100,00 n.os seguintes locais: VIDRAÇAltIA SAr"�;,.
suite 3:ltes o . "Acôrdo Flo- I
restai". I TA EFIGl!:NIA; à rua Felipe Schinidt e LIVRARIA RE-

CORD.

ao título de RAJ-

.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, DE PITIGRILLI

BUENOS AIRES

\APL�\) - Robinson

PROGRAl\-JA:

zoa tegu i, cida dãõ' de An to

Iagasta,
_

cansado t:a vida e,'

sem, trabalho, tirou os sa

patos e a roupa: e se csten

deu, despido, sôbre os trí

.hos da ferrovia, cspernn do

o e:,:pl'e$so noturno e a

morte. O trem r:ão chega

va. Ou êle consultara mal'

o horário, ou o expresso ia

atrasado. Inque.brantavel
mente' resolvido ii pôr fim

.

a seus dia-s, para não se

deixar tentar pelá vida, pa-

I ra não ceder ao .i.stínto de

/

viam acuôido ao loca! d'o
I •

I desastre, detiveram�se um

: instan�e para lhe per.gun-.
I tal' que fazia, :lÚ, àquela
I

"

-_._-------

".,.".��,.<tr.\"- .... _
.. 1' ... :.,«;-�,.,.

OUAll'DADE
.LUXB
CAPACIDADE

é um refrigerador, que,

agrada ,à prim.i�� vista. Suas linhas mo

dernas aliam o estético ao ,útil e funcional.

�. luxuoso no acabamenfo ei assim mesmo
. "

accessivel no preço. O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo co'm aproveitamento total

do espaço, satisf�zendo tôdas as, exigindas,
mesmo de uma família numerosa. -A GA·

RANTlA de 5 anos demonstra. que iste

refrigerador merece a sua confiança.

Conheçà-o! Serd' uma 'amizade durddourd

t UM PRODUTO DA

REFRI6ERAÇAo PARANÁ 'S.A.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII:illlllml!llllllllilll!llmllli1IIIIIIIIIIWW!llllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDII

Ror
menor

preço

, i
.

o NOvo ·PROSOOCIMO· Super.froM 'IAPRESlNfA:'
.

_ CONOENSAQOR cSup,r.Jropic» Gela melhor I

I d. Ploi.'. novo. - muito mais .fici.nt�
,

no produção do frio. mesmo ,oi condi·

�i.s .çlirnatéricos extremas.

- tapacidade" 9,5 ....,. c�blc•••
- Unldad•••10:10.

'

- 1••lam.nto com' til d. vidro,

_.� lav_'., p.á••icas "paC.IOI.
- Reclpient••mbutido. para a águllo elo, d.\Jil.,
- • ",.,.•• i,os ,em•.vive'" que p.rmiiam u"_
ap.ro".i.......nto de ,espa(o 30% maio. que.
comum..Acabamento brilhant.

CONCESSIONÁRIOS;
,

LOJAS ELÉ'[RO - T'l(;NICA �

f\d(juil'a um Refrigerador "Prosdocimo" 'e pague·o
em suasíssimas pr�stações mensais" nas

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA
em olumtnio anodilado

- 1114,lICigem tiOS pés pGra niv.lam.....
- 3 ',ateleiras 'no' porta.
- Con,.I""or horhonlal. amplo.

t<�m 2 f�,mQ••nunidos d••xt,ato�

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29,500,(.0

,

em Flol'ianópolis
'

Rua Tte, Silveira - 24 e 28
Uma org.anização as suasrórdens._

Fones: 3793 e 3798
-_. _. _ .._----- .. -

'-

..
. +-

A lição de Robin �,on.
hora e náqiiêle lugar. ,'Hi.;;tórias em que não, sei seis mêses as finança" do

I ' \ 1 l",I
_ Queria morrer. quanto há de verdade, Ver-: país, pode-se estar certo de

.
'dada é o .c:;inheü·Q que ga- !·que ·denÚo de quinze dias

- Venha comigo � dls-
1 dit "d I'

�- , ,. f'-n mrarn os e 1 ores e 1-' saneara as pl'Op.·J3S '1I1an-

\TOS de histórias que exal�J ças e' as de' sua família. O

tam n pobreza.: Papa - dizem nll, Grécia -
vou à delegacia Mais pró-

, Mas, hoje em aia é me- começá por benzer a pró-
xima, sob a acusaeãe de ul-

Ih
"

h 'A.'

01' camm ar para o amor pria barba. Quando se tra-
tt'aje ao pudor. .

,r
_ ,. .

e para a morte '1,3 nao com ta' ue comprar na VIO-S e ca-
A aventura terminou com . .

'

,
urna conta bancária, pelo nhões que garltntirão· a se-

um processo, um terno no- ,

menos com o que temos em g,uranç,a da Pâtr ia, há sem-,

vo, u!ll par de sapatos, '

cima de nós. Se o desocupa- ,pre em [ôgo alguns presen-
quinze dias de n aspedagem do chileno tivesse 'conser- tínhos aos generais e aos
na prisão chilena e, o rejêr- .

vado os SApatos F.: a roupa, . almirantes da parte do ar-

em lugar de ser preso teria mador e do fabricante de

An-

se um polícia, carregando
lhe em seu jipe - e o le-

no ao prazer de viver.

Evidentemente, aquêle

Conferência dos Religiosos do 9rasil
Secção Estadual de �!lnta Cát dnna

Semana de E,dermagem
Com ii colaborclção da 4. Va-larineos8 �8 Medicina
...__ .

/'
I

__.L- '
-

Pioi ianôpolis, setembro dle 1957

Dia 11 - Sessão de abertura na Sede, Colégio Coração (;'e Jesus:
Às, 19,30 hs.: Bênção do SSmo. Sacramento.

,

No salão de atos :

Sessão de a;;útura presidida por S. Excla. Revrna Dom F'el icio.

César da Cunha, Vasconcelos.
Instalação JOB trabalhos pelo Presidente da Secção Estadual

.

Rexmo Padre José Carlos Nunes, S.J.
Hino da 'F.nl'el·meira.
Aula ínaugural : "O médico, f a enfermeira:' pelo Dr. Zulmar

Lins.
Na Maternidade· Carmela Dutra : :

Di� 12 - Às 9 hs.: Conferência sõbre Deontologia - Revdo. P. Novaríno

Brusco M.I.
,

às 15,30 hs.: "A Enfermagem em Clínica Médica" - Dona Fléri

da Cardoso; "Administração 'd� medicamentos" - irmã Su- I

periora Á',li'eu.. ,

às 17 hs.: "A enfermeira cm face dle um traumatízado" -, Dr.

Antônio Muniz de Aragão', �

Dia 13 - Às 9 hs.: "Moral Profissional" - Revdo, P. Novarino Bl:USCO M. L,
às 15,30 hs.: Cuidados de Enfermagem ao recêm-nascidó

.

:,-. Irmã
-

Cacilda; "A Enfermeira na Sala de Qperações" - h'mã eonsília.

,às 17 hs.: "No('ões gerai's de Doenças CQ'Iltagiosas" - Dr .... Fel'-
""

,
.

. . ':

nando Oswaido de.Oliveira. ,_ ,�
,

Dia 14 Às 9 hs.: Deon,t()�ogta- Re"do,P. Novarino-Bl'usco M.'L
às 15,30 h"s.: "Pa,pel da ênfel'meil'a"de' plantão" - Irmã Aparerida;
às 16,30 hs.: "Problemas gerais �de uma tranfllsão" ;_ Dr. 'Dunilo

Duarte. .

•

'Dia 15 - Às !lO hs.: Ccnf('r€:ncia � Revmo·P. Noyarino Bl'Usco, M. 1.
Tarde livre ;' ara visitas aos Hospitais.,

Din 16 Às 9 hs.: "Étií'}i Profissional" - Revdo. P:Novârino Bl'llSCO 1\'1 I.
Durante os trabalhos serão exibidos filmes científicos. -

No COlégio Coração de JeslH': .

Às 16 hs.: Mi!;sa em ação d� -graças. I

, às 17 hl'l.: Se!-S;lG' de encerramento na Se�e, s'ob a presidencia de
honra-'de S. E�cia Rexma Dom Joaquim ,Domingués de Gli'(éira. '

"Problemas Sanitários em S�nta Cafarina" pelo Dr. Paulo �de
Tàrso da. L. Fontes, _dd. Secretário da Sall("e e Assistência S.o

cial de Santtt Catarina.
Discurso (;1) Presidente da Associaçã_o Cabrinense de Medici,.

na Dr. Antôllio Muniz. de Aragão.'"
Encerrame-ntc iJE'lo Revdo. P. JOS'3 Carlos Nunes, S ..r.

Dia 17 Excursão à V,ih\· Fátima. M01'l'O déls Ped1"as.

pO'CHdo unir-se aI pelotão armamentos. Os embaíxa-
conservacão. lançou fora o Robinson não lera as aven- I

•

'I de trabalhadores recruta- ) dores mantêm no alto o

:;hapéu primeiro, em.' se-, tum'; de seu homónimo Ro-
dos para remover o desmo-' prestígio de seu país no es-

,

guida um sapato, depois o

I ' binson Crusoe, que lançado
ronamento que, blc queando trangeiro, mas SU.lS malas,

outro sapato, depois as cal-
I depois de um naurrâgfonu- .

o trem da, morte.' custou a que no cruzamerrto de frôn-
ç�s e o jlaletó numa, torren- t ma ilha: desconhecida, sel- . ,

'"
' ,V'id·a a: cinquenta passagei-' teinas são irj':violáveis, não

t-e que corria j",llltO à via
I vagem e deserta regreass

.

I 'dAI E" tê 1" "'" t' d
, _ I, ,

j
'.

'

ros; mas sa vou a, e e.
". "c'on em exc USlv.an,,,,n e 0-

f érrea. Nao lhe restava ou-
i I

ao navlo,destroçado e leva
"d d

.

dA.
'

, , '

e esocupa o cr::mlCo te- cumentos secretos, e. emtra coise senão .ançar-se 'para terra .barrts de rum,
.

' 1

I ',7 ria afinal enconcrado um todas as capita'ia
'

existem-
êle mesmo à água, mas sa- de. açuear, de pólvora, as emprêgo, .megoctos de moda, prcdu-
bia nadar. Era nelhor eS-1 armas, as' ferramentas,. I'

.

- va rosa true os tesouros de tos '()e beleza e "frívolitês",'

peral' o, trem. � Estirou-se urna pedra de ...afiar, biscrrí- C ,N- t' ','" -

-

I"
.

'.

I
rescn; ao enno neces-

. especializad,os em mercado-
,

11 travessado e esperou. De- tos, fumo. Depois. elltrE'. no
'

'd d d t� F" d' .

'd b
'

> f SI a e e J.. Ica on e es- .I'las, e Contra ando impor-
pois de várias hOi as, quan- que foi a cabine do cO-,

.

.
'

.

_ A", 'I
. t-as, ou melhor. vaI,te para 9 tauas pelas senhoras dos

rIo despontava p sol, perce- mandante e lev�1 navalha's
.

I . ., , fundo, do' mar, como pma d'lI>Jomata's. Posso lhe!! dar.

beu que estava (]Iesnudo, tesouras e fac'" s Numa ' .

, '

,

.

.�, .

cl'iatn,ra. ind1gna' 1e vêr o en:del'eços. JIitlel' era um
como Ja o havÍti percí:bido c�ixin�a" encontm 36 li- I"

'

I 'd -, soL,. ,ide:ilista
_

,puro. Tão puro.Adão. E compreel' eu que I' bi'as esterlinas, em, parte - -

Está é a verdadeira sa- qlle, n6 auge do poder, en..,
algo devia ter aconü;cido de um banco brasl'eh'o e em

na linha. Na "verdade, o

trem' havia tom�a�to devido

a um desmo,roriamen t{), O

Iazar serve-se de'. rneios ini

magináveis quando que!' se

cpôr a nossàs in�!lnas ,deci
sões. Os 'bombei�o�s, a polí-

. ��

cia, os operário� que ha-

vil valôr tens a meus olhoi!!

Não, tu ni'j.o· me':eces que
me ,abaixe para r':,,�olher'-te.
Uma só dessas facas é mais
salvo' a pele, e le'/ou censl

�ó 'ot,éofres' do Estaclo.

parte �e um baneo inglês,

. .... '

bedorla dirão vor-ês. Equi-" v.iava fi sua velha ,irmã uina
I

'

:vocam-se._ A ver{Ll.deira sa- mensalidade �e lhe permi-
bedoria está no período se- tia apenas viver 'lUma- pe-

meta:)e. em ouro. ,
e mdade

em prata. A visb da,q'uele, Ig.ui!1t�':
dinheiro - conta Robinson

npnr subúr-

rio ,e f·iz uma trouxa".
r-' c/'

, Bravo, Robinson! E,
A' "

,ces, apl'endam.
___I xx� _- ,f & �ntre um_ negocIl'1ho e ou-

c';it� �s id�:ds' sagra� h;o juntara dois !l1ilhões e
'

Deixou a pele, c os cdres '

.' dos; exaltem a aventura, _a. seiscentos mil Jólare" de
f�)l'am recolhidos, pOl' 0'1.1-'

,

·mi'.H;te, o .amôl', ma:;; ater.çãe renda.' OuÜ'o i,dealista que
tros idealistas c ninguém tà cal' eira! QWlI1do um queria dar um imperl(t a

. sabe a que outro ideal)smo p-olítico pllomete�sanear, em' seu Rei, tratou rie pô� a
foram destinados e entre, , __,-.,--

que outros idealtstas 10- I � ,

.. "
, ,. :n.�-.'

J.·am subdividid'os' Hei�na' I Ajude,.. ser. irmão I .. I
/ P o b r ef' e doente; : . Qualquer pessôa"

- retrocedamos ::tOOO, anos" .

apressando, com sua ,sem distinção"de côr,
- deixoll-se raptar pelo contribuição' genero' sexo, idade, naciona-

iovel� • Páris, ab],ndon�ndo' sa, a' ,edificação do. lid.a.�e;'c:iuiiça religiJ'
�eu marido lVIenélau, mas Hogpit�l �vangélico : 'sa. ou convicção po'

de F;loriarlóJilolis lítica, poderá ser só- :

': cio do Hospital Evan-":
. , : gélico d.� Florianó'

Todo::; os dias ;emos de- }.dmiti�'emos. funcionário com conhecime1ltQ e pra-
tica' de clil.ssificação de seguros de incêndio. Cartaê com

1 'he.s 'n::'ll1inistrativos e '

, U b
.

N
"

• ,
• informações sôbl'c' experiência anterior.

-

e' pr�tensõe8
.on à eb a malgeffi de hrs·

para a Caixa Postal ne' 266 _ F-loi'iaIiópolis,. S. C.
órias de. amôres tl'anstor-',

�""', > , ...

�lUdos. Um div:oJ'd�do illJ�", . <,'
.�' cio

-

d�iOcO:s'faotl'e, deve passar . a mulhé'l-:'. • '..:. '. .

t .' 'lh
-

. '. - .- \ end�!D-se 4 lotes de terr-as, med-rndo 600 m2; eadaI es mi
,

oes de j!l nno seI
um, �it!ladô no início do B-airro S. João, em- Capoeiras .

.:}ue �moeda, toda vêz qlJe. -:'l'el,,;; fi'.tã,.d edificados dois predios (4 casas),' que dão'
.

des,eja estreitar entre seus .boa .'�n da.

braços a filha n'1..scidE. _;4e
' Trata:t:"no meSmO local com_o Sr. ,Joáo Machr.(:o.

ob,�curos amôres.
• .

,

,� ,.G)ibm:O SN((t�o"cio
Vende-se na cidade de lvatNba, 'norte do Paraná',

em' :�IJ1H1 de grandtl vaJorização, um terreno, no períme
·tl'O .[' r bano, medindo - 13 x 33 mts.

Tratar à Rua General Bittencourt, nO 129 - Apt.o 2
Período dI), tarde.

A.� � �

V E. N f-D < E, S E
1,- Sala de jantar
1 ,- Poltrona de, sêda rosa

1 - Sofá em sêda a,marela
T)'atal:- à Rua GelleJ:al BittencoUl't, nO 129. -- ,Apt.o 2
Período da tarde.

p ,

.......................8 .

CON�ItCIO �DE DESBNYOLVIMENTO
.

-

ECONÔmcOS.'A.
O pintor Broor ':ende por' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

cem ducados um quaõro 11 EDITAL DE OONtOCAÇAO
um senhor d'e A�!lsterdam Convidam-se os srs. acionistas do CONSóRCIO DE
os espalha em seu leito re�' DESENVOLVIMENTO ECONc)l\HC<?, Sociedade Anôt

I; A'b de. d ,,nima, p.ara teunh'cm-se ellf',:afl'slmll»�ia geral extraordi-vo ve-se so re os Ll'ca os· ,. l' '..1' 16'd t b '. '
,

. .

'narra a l'ea Izar-se no .. ta 'e ou u 1'0 p._:,vllldouro, as
po,r dez dIas -paga bebi�as 17 horas; nos escl'itói-ioi'l da sociedad'e, á rua Conselhei-
para todos aquêle.,; que en- :'0 Mafra, nO 72, l0 andar, 'nesta cidarl1e ,de, Florianépo
conti'a, e não é feliz. até,. o _lia, com a seguint"J ordem do. dia:'

Eleição do diretor-técnico e .$�u supler te.
-

Flor,ianópolis, 12 ,de setembro df'H}57,
Osvaldo ..-Maohádo

'

Crusoe - soi'ri intel'ior�
I

.

,

n�{ln!e' e pronunciei, em voz

dtá, estas pala\'tas:
- Oh, vaidad'� das vai

dades! Metal impostor, qne

:a1' as jóias' que e"jlstituiam
;ell tesouro de antiga con

'or!e perfeita.

'lão se esqueceu ao de�er-
_

. I 1

.
;ar (lo leito conj;;gul, de le-

_

xxx

O desinteresse;;; absoluto
pelo dinheiro Sé obstrva
!las biogl'arias d'n I;ertos ar-

\ "

�istHs, de certos filosofos
mdicalmente ca Y. "ados da
vida:

.

em" DiogE.-lIE&, que
provavelmente n::nca sou-

be ganhar uin dracma, e .em

�ell discípull)' C!'atete, que
.lança todos' seus dinh�iros
ao mar; exClama!ldo:
- E agora sou (;Qmpleta'-

mente livre.

momento em que l>e des�m

bargou daquelas' c;em mae-

das.

ç:a 'mobiliad!a,
"Depois (Je ter dade li": bio dê Vienã, e 'a1imentar

vre curso a meu ;I,esdem -' se c<?m<_cafê com ll:.ite. Mas

� sempre o naufrago qaem êk, o j:1ealisla pu,'O, Sê 'àd
fala - mudei

.

rl� parecer j_u�icava um estipêndiC' de

G'e repente juntf'j a imp<)l-- mil, milhões de n��rcos co-
,

,tância aos uten$Hios qtte mo Pre'sidente do Reich e
I .'�

.

líav,ia encontrado ))0 armá- vinte e quatro !lIHhõefl de

'marcos coma chanceler; d'e

vo- novecentos ,e seh niil mar
cos como chefe do partido,

C!J.A,SSIFICADOR DE SEGUROS DE INC1l!NDIO

-

Presidente. 1
--'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lajes Consagrou Herêu Ramos
São Paulo, 12 (U.P.) - O Ins

tituto Adolfo Luie anunciou ter
confirmado um segundo caso. de
g,ripe asiática, na capital bandeí
rante. Os médicos do Instituto
vem analisando constantements
as amostras que lhes B'i(1! envia
das, de pessoas enfermas de gri.
pe ; mas na maioria dos casos
até agora; verificou-se haver aR�
nas o vírus comum, e não o '''Sino
gapura A".

II F 7111l1li1111111 I 16111111111115 F 11 ali i ali &lI_r_ "lit!liiSiiliSiIIlMI�'lllllil.'1.IIIiIllIIllI__II III 111111_1
VISITA AO 2.° BATA- terna e o processus de rea" i das locomotivas. Essa meta fica impressão deixada pelo dasu: AAR - Armazem

I Ofe[ece,ndo essa homena:
LHAO RODOVIÁRIO lizar-se. O homem de imo �ue está planificada pa�a

I
c o m p l e, t o

_

se r,v i ç o Ree�bols�vel .. R�giniental, I gem, .o sr, C��. .4uguS!0
No dia 5 do corrente, pe- prensa dessa visita' trouxe esse .tempo" somente nao' de recuperaçao .de veiculos, 1_ vtram, os vtSttantes a ex-, Fragoso, em mctSWO dts"

las 10 horas, o sr. Ministro uma esperança: a de colher será .atingida s� motivos imo : que o é, tambem de eonstru: te�são desse serviço, que I cur�o, assinalou, na
A
perso:

Nerêu Ramos, conforme es� outra
. oportunidade para, prevzstos se mterpuserem. ção. Inaugumdo em 1955, alem da tropa, atende o

I
nahdade do sr.i-Nerês: Ror

tabelecia o programa de ho: em reportagem completa, Aí nessa sala, ilustre oficia! tem postado serviços de in- mais c[e milhar e meio d� mos, os ·altos Sé1'ViçOS pres

menagens, visitou, em com' exibir aos catarinenses_ a fez detalhada demonstração calculável valia ao Bata- civis. Da mesma 'forma o' tados. ao Brasil e .0 constan-

panhia de altas, autoridadês

I
exemplar Corporação. 'dessas maquetes da BR"I! e lhão. \ Laboratório - com supri"' te inte:resse, em tôrno das

e cDnvidados especiais -
'

- *, * * do T.P.S. I _ me�to de remédios de i« atividades dô 2.°, Batalhão LONDRES, 12 (U�P.) - A Í'ainh�

e"'t're os qun's o ';lustre CeI. ' Recebidos n,o. quartel do . . .

Outra s.ecç�o que me:e" necessidade, vacinas evita" Rodoouirio, que historiou. Elizabeth .Segunda inaugu ..ou ho'"
:.. ...... Proeeeçuindc a v·s·ta c a o teres f I [e o novo período de sessões da'

1 • 2 o R d .,. NA' •• ,. ••

"'
eu o .,m t r �n

.

se Ot a 'm';",as. ,".
As suas palavras tiveram,Augusto Frag.oso, inc�uzu os,'. o oVtan�, o sr, ereu

l d d t d d d 1
••• Uniãà Intcl'-Parlamentar, ('om' a

home .... s da tm;prensa - as Ramos, autoridade» e eon-
pe o� emazs epar amen ae estu os o so o, para a

N C l " l -:-." ao final prolongados aplau" presença dos delegados de cín-. I..

I
tos, justo assinalar e magni pavimentação asfaltica. Ain ba. ap�ha, por s�na mU1.�' i sos Àg;adecendo o' S'I' Ne- eoenta e dois países. Nes!la- oca-extensas .

e modelares de" vidados, pelo Cel. C0'f!!!e. to omta, ouve mtssa, com· "

A ,1:' f
. A

R d sião, a soberana leu um discurso
pendências do 2.° Batalhão

. u�usto 'r ragoso e S'tta o i" cantos e: hinos sacros '- a reu amos emorou"se em qôe forã preparado pelo primeiro
Rodoviário.

' ' .

eioluuuie, formados os ele' 'que os visitantes assistir'am exaltar o magnífico e pa" ministro MacMiIlan, e no qUlll Se
*. . * * mentos militares e civis, o

j'
em pãrte.

-

-. i
triótica tarefa uese:nvolv�" fi!logia o sistema parlamên�ar

Essa visita, ao reporter, sr, Nerêu. Ramos; recebeu Terminada a visita no lo" da por aquela modelar um- Brttânlco;

se foi impressionante, dei- as honras de estilo de, uma f

r cal de recepção, foi �fereci- .- dade do Exército, em ,Laj�s, Castel Gandolfo, 12 (U.P.)
a'ou-Lhe uma certe�a: a da companhia de guerra, à qual do ao sr. Ministro e visitan" para onde, pelas rodovia» o Papa Pio 12 recebeu eni audi-

necessidade de os catari- 1Jassou em revista: Depois tes, um almoço. íntimo, qtlfe
I constru_id�s, f,.z ,a aflu�ncia ência, hoje, em sua residência de

.

d d C
-

d B I d t verão de Castel Gandolí'o cinco"
"''''''ses conhecerem, em mi- e elltoa a, a ançao o a- decorreu na maior eordiar e capt ats para o progres'••.,.. "enta deputados brastleiros e seus

núcias� o que é essa grande talhão, houve o de'sfile des" "Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Setembro de 1957 Iidode. so e des�nvolvim-ento da re-
parentes. O grupo de parlamen-

unidade do Exército; na sua te, com extraordinário ------ �-� gião.' Teceu: cimsuleraçôes tares brasileiros' se dirigem pa�

;;�a:::;:Z�a�;��:ro;�rt:� ga�:'gabinate do Comando Dec/reto Esta�ua I' n 0., 4 '9' I
:���t��: °ebr;: âea:������� ra o

Libano�ndO há dias I.

to� nas obras que executa, foi servido' café e, em se" U I j'
socuil: do Batalhão. Sob a"

X X "Diário Carioca",' •

1 guida'" [oram. apresentados plausos calorosos adianta
dando conta danos estudos e &evantamen-

tos que fàz dentro da me- ao sr. Ministró' da Justiça .; XVIII - I sa parte, al�:?�e_ntawos a esperai' (exmo. Sr. Dr. Jorge Lacerda mano
I �oto: para que d�li não se-

.

X
- visita do Coro,nel

lhor técnica 'e, sobremanei- todos os oficiais.
.

Estamos 'Prestes a entrar na ça da p"sslblhdade de . que S, terá íntegra ê'lnatacavel 1 ma" 3a tao cedo rettrada essa
Jan�'ry Nunes à

1'a, da funçã9 social que, '.' Em seguida foram percor�. <ln�lise, ha tanto tempó involun·1 t:xcia.: o Si'. Gov�rnador Dr. /Jor. gestade, da dta função, qlH ven' corporâção 'que tão bem se,
..

r';da·s as v'a'r';as· depe4'deAn-
tal'lam!lnte �rotelada,. do de(�reto ge L��er�a,,; ao, I.mpulso d� SUl\ exercendo, e salvaguardará a integrou no 'coração. da ter-

Câmara dos Deputad9s, pa-
sem alarde, 1inas silenciosa" • • .0 estadual aCIma mencJOIl,lldo

_

consclencla JurldICa, meditando tradição de honra e dignidade, l' F l' '. f'
'.

"
ta sabatinar-se- com a Co'

mente, exerce na sua vasta cias do qttar�l. Na sala das sôbre o conteúclo e signifi�ado que caracterizaram o's atos de r.a a3eana. e tCtta a o teta
missão de Transportes, Co-

zona d.e' operação. Lamenta maquetes e planos foi feita Necessifamos"entretànto, ano do decreto ror s. Excia. assma' seus Ijntecessores na suprema luj.ade moça, que vtra -

municações-e_Obras Públi-
.

'o ,jornalista a impossibili- interessante e valiosa ex·
tes de prosseguir,_ tornar bem do a 21 de Dezembro último, e administração do Estado.' jovens tenentes, como re"

I .. ,clal:o: - a) que �ão temos'gran- nas ,con,s:q�ncias, qüe do. me,s. 'E se tal não acontllcer, prefe, corda de outra visita em
cas, vimos que o escôpo

dade de no curto espaço áa planação sôbre as obras con de 'prazer em Vil' ,ocupando es- mo advnao, quer f1n relaçao a,l l'indo S. Excia. perseverai' nos
'

_ ..' principal da sabatina ,'era
visita não poder colher to- fiadas ao Batalhão, not�da- paço deste conceituado jornal, '193 f'lmiIiIlS, "n'.oradoras ;11 me· equívocos a serem apre]!iados, ple,!"o �ertao, asststtdos da

mostrar à Câmara a inexe
dos os elementos para uma mente as da BR-2 e as' dã DOr. gentileza de sua ilustrada sopotãmia Chapecó - Chapeéó 'significará essa atitude pura re· soltdanedade de suas espo" qUibilidade duma Refinaria
reportagem completa e ilus- T.B.S. - Tronco Principal di.!:e�ão; a.penas. I'o.s inspir� o, zinhp, quer no julgamentõ dos I núncia ao respeito, que lhe é de- sas - e congratula"se com dI'deseJO de Imped I t J'd I I

. na cida e de tajal.
.

..

't'rada so�br,e o 2.° Batalhão Sue _.:., com.'dados'técnicos '

Ir f·eJa evata ao seIs c.ontempol·ân:,os ;J du Ri, I VJ o, pe a sua a ta pOSIção social
O Cel. FTaegôso - oficial de b'seu termo fmal a tentativa de tória em geral a respeito de e qualidades pessoais e o dever O Diretof da Petro rás

Rodoviário,r,.. unidade que, de c a p i t'a l importância. eSI,oliação em l'ndamento, da su·a· lição a<lministrativa, %,im de respeito, ao qual n�s julgamos altas virtudes de inteligên- que 'ali compareceu asses
I

sem favo':,,- tra,nsmite orgu", Caus.ou vivo entusiasmo- a po.ss� �e, terraq devolutas. de procedendo ,) ilustre Governtidol', obrigados, deve ser encarado-;' e c'm; de preparo, de coman" sorado por técnico.s, .deixou
lho a todos' qua�tos lhe. fi; eSpermj,ça de, em i960, ,lia- qUll.SI d�u�s t'ell'�enfS

.

de h�lmil, se lhe, in,por,ha a, lonelusiÍ1, ;:lO,: praticado, com. r<!strições, ou do e' de competência, p�ra
cam Con,hecendo a vida in- J'es ,já poder ouvir o silvo

des fanllhas de. patricios. nossos' int,eÚgên<'ia pessoal e p:.-ópri<l, de mais propriamente, cancelado. ali d.estacado do próprio fla"
claro. que, o pro.jeto em tra

I i'etificltr a atitude tomada, cor.. Em o próxinlo escrito InlClare- mitação. naquela casa; de
- b) que empregamos abi'evia- rigil' o êl'l'o' praticaoQ, o que se- mos li demonstra�o dos enos e binete; do Gal. Teixeira autoria dq. Deputado- Kon
damente o nome A. B. Almeida, ra feito, com a anulação do dito inconvenientes do decreto a que Lott - ao qual se refere.' der Reis, estava. fo.ra de'
para demón:;trar que não nos decreto. A�si'ú procedell(;o, o nos vim-os referindo. S. citando episódios de des· quanto a razão e o bOll1 sen'
,preQcupam pessoas, mas, 11Hica- prendimento, com palavra;mente o fato êm exame; - c) - __ o .'_ - , •• _ - -_------------ d l 'l' F' l'

so aconselhavam.
que por educação e compref'nsão e e oquente e ogw. ma t- Itajaí - disse .,.- era Pôr'

BOM ABRIGO X
.

A AGUA CONTINUA COp' dos nossos deveres civicos, res·

Bolsas' " ..De .Es,ludos Para A Alemanha
za brindando ao Batalhão to inacessível à sua frota,

ABRIGO BOM RENDO PELA SARGETA peitamos a àutoridad'il constitui- frisando máis adiante que a

O
. d c"l'ro'" I da seja general, dese!llhal'g'ador,!-, . .' REGRESSO Petr'o,bra's não atendê a f,i-.S DaSsageIro.c:; os.. ,. As constantes lavações de governador 'ou SImples inspetor A Secção vultural da Elilb<rixa- a elas os estudan�és que tenham, A. tarde, o sr. Ministro'-!Bom- Abrigo.", estão desa· automóv'eis feitas dia e nôi" de qUllrteirão, 'recõnhece!1']o ser da Alemã em nosso País comuni- pelo menos, dois anos de estudo

Nerêu Ramos regressou ao
naiidades políticás,

'

máS �

brigadõs. à chuva ou ao sol. te nUITl posto de g�o.lina, êsse um direit·o, que lhes é in e- cou à Diretoria de Cultura que enr Universidade brasileira.
.

. ,interesses' nacionais; sem
-, ,rente à função, sem desconhecer, estão ao.dispôr de cidadãos bra·: As bôlsas' do Serviço' de Inter,' Rio. No aeropô,·to "Comea pireferências' 0\,1 exclusões.E' que um dos carros cessa na rua Trajá,no, 'continuam' e nem esquecer .no entanto que sileiros três tipos de bôlsas de

I
câmbio são na importância total . Pintó" recebeu. despeâi�a! '

linha' ao 'entrar no po.nto de .

provoc,an,do.'�],,-
tos' 'p�otes' a ess�.s, e demo�is, ditas a�tori. estudo: I de �M 2.750,00 e destinam-.se ex· de

,*vadO
número de au,to ....

Se quiserroo!,!"ser j\1stos ê
,

_o,.J t fA10m'· I t h raz'oa',v""I','ci, nã,� vàmos én,xel'-estacionaínen o, e- o c tos. As aguas
"

º ter a sar'- dades 'incumbe o
'

devel' de ,res· ' c uSlvamen e a engen e11'OS e'd ,.

I l :,
t"

... .. -t·
'.

-.
'

,
. ... I ' d t d 'h' rt a s CWtS e ec estas !cas '

t
.... ", 1

'

tant& e notável perícia,- que geta e corre' lo' meio P,elt�r"em. a leI, o dll'e:lto, aos seu� As dá Fun.dação Alexander von es[U an es e engen anai . .
'

.

-

..: gar 'nos argumen O�. aO'l us�
le\'ou toda a cobertura do f' os an' 'do" d conclj}adaos e, sobretudó, a SJ Humhbldt; as do Govêrno Fede·

T d f I r;.,m1t s e adrntradóres. O sr-.
tre militar,'" nenhuma' má10, em� ,s e, causan ( .. próprias.

'

11'al da Alenlanha', e as do Servipo
.

o os os ln ol',mes comp"emen- ("e,::' ugysto Fragoso e tO"
b 'd l'

.. l' ciJ �
t d dI' vontade com \Santa ·�Catari'.'a rigo ' e a ummlO, aI: pre.;uizo ao.s tránseuntes' . Alemão ele Intercâmbio Acadêmi" �les �o em seI presta os pe a da su,a oficialidade estivw' " , -

1 d 1 P efeitura So J
• ••

"

• ,v. DIretorIa ,de Cultura a qual se· na, contra. citiem· por'" certooca o pe a r .

que reoebem a cada passo" Dessas aflrmatlvr,s, esperamos' .co."
,.. . I

encarrégará de enc�minhal' os, ram presentes. nêm téra em .cQiÍtrário: Masficaram os pés' e mesmo as'
jatos de ,água suja, princi" qye se nos �econheça, s�. for pOSo .I "

I pedidos dé inscrição.
.

* * *

sim, enyprgados.. O resto., l' d
. , I slvel e qUI,serem, desmtel'ess:" As primeiras no valor total de ! evidenciar a finalidade' po-

foi tctalmente levado pelo pa mente qu�n o passa por pessoal', sinceridade e indiferên·
.

DM 4. OOO,O!" 'são destinadas li jo' I 16.,0 DISTRITO, ,RODOVIA'R'10 FEDER'AL lítico ·�ie.ito.reira . dp autor
perto um automovel ou qual ça, pela impressão d.e desagrado vens universitários que tenham .do Projeto,à beira dumcarro·· . -, .. , '.' quer outro veículo. E' neces ou -desaprovação, que por v.'ntu' completlrd<i curso superior, ha-' '. '

mandato a, expirar.'" "

:lo
.

* *
� f sário que 'uma providência 1'a nossa� obser"ações pOJsan, ven<!o' p'l'l!ferência ,para ·os que B O I.e t .1 'm', I n f O r m, a t .1, oRESTABELECIDA Á J,..uz A.. 'd ;, d� causar, ou provocar, a quem já tiverem, publiclldQ trábalhos. Se a finalidade não fôsse

NA PEDRA GRANDE
neste, senti ? se?a to�a ao quer que seja. I

. As .do Govêrno Federal da Ale- de fato. eleitorei�a, conhe-
. . par�que seJa evitado o �a- , manha. Sã9 no val(>� dé DM ....

VIAGEM DE INSPEÇÃO cendo O sr. Konder" Reis,
.

A luz e.forç.a qu,:. seprVldam m:entável fato.' >', i Talvez por ir.genuidade de noso' 3,6'00,00 i{· podem candidatar·se O Enge. Ant.hero d'Almeida Mattos VlaJou 'p,ara'• f... ra como -co.nhece as deficiên-a zona lllL<ilra (a e • JoinvilIe am inspe,:a�,o "OS serv'iços que' este D' l'''tl'l'tO vem
"

.

d· d 'd d
" '

A'
,_ .

.

b I
'" - � cías do Pôrto d,e ItaJ'''Í por���na�' gr:�;:�r��n�: co� Na' s S'

,

e m·
.

é ·1' a
execniando no trêcho Garuva-Itajaí da BR-59:'

que não reivindicou ;�éfi-
um caminhão que d�rrubou' .".... P�AVIMENTA'ÇÃO DA BR-59 nada para São 'Francisco,
,um poste é'danificou iutd'· -

'

••• Em data de 26 do corrente' foi assinado o contrato pôrto Franco à navégação.
ramente um transformador �,·de empreitada com a fÚma Construmag, Sociedad'e Ci- com estradas de ferro e :roo
fundindo-o. � juntando aIO .

(Cont. da 1.a pág.) o povo daquela localidade adquiriu com vil Ltda, para a exécução dos 'serviços 'jle paYlInentação do.vias ligando o.' "hinter"
:.os da linha de alta tensão, R I O grande sacrificio faz.endo doação G�verno da BR-59, trêcho Florianópo!is-Biguaçú. , land" de dois Estados, .sem
foram restabelecidas. "_. A�sembléia Legislativa vg propost:;: Estado vg há varios aitos vg área dez mil VISITAS AO DISTRITO os inconvenientes apontado;;

* * * deputade Epitácio Bittericourt vg encarece metiros quadrad'.;s destinada referido pré- 'Estiveram em visita ao 1� Distrito Rodoviárk' Fe- pelo' Diretor da Petrobrás?
DESASTRE - UM vossência previdências sentido sejam pa- dio vg faltando até alrpra providencia Go- dera' 0S srs. Ivo Pereira e Otávio Zach� respectlvan,ente E, se não fôsge mesmo

A,CIDENTADO gas quotas impÓstos renda atribu:das muni vernamental aquele fim pt Atenciosas sau- rieputado estadual e prefeito municipal d'e PalhocE.. questãó regionalísta .�Jdto
Ontem, entre as ruas' Je' cípios vg referente corrente eXl>.l'dcib pt dações Ruy Hu1se Pr�_idente Ass�bléia PAGAMENTO DE DESAPROPRIAÇÕES' ral, por que não loealizar a ..

ronim, Co.elho· é Conselhei
"

RuY Hulse - Pr�sidente EM FAV(\R DE 'PORTO BELO Serão realizadas na próxima semana os pagamento!" Refinaria em Rlo.rianópolí�
ro Mafra, houve um aciden· CONSTRUÇÃO DO PI'tEDJO J�SCOLAR O dep'utado pe·ss�.dista Valério Gomes. de desapropriações e indenizações de imóveis e htmfei- meio exqto da C9stá c'atat
te que poderia ter maiores. EM HÃO BENTO .DQ SUL I apresentou à Casa o

1 seguinte projeto de .torias atingidos pela construção, da' BR-59, 110 trêcho rinense, com excer.nte pôr'
consequências não fósse a: O deputado G0lt:les de Alme'üla reque- lei, que visa concede-l- auxílio financeiro Mampituba-Al'aranguá' . ;: to ao norte da Ilha (próxi'

. calma de um dos conduto·
, reu à Ca-sa aprovação para o envio do se- ao município de POl;to Belo; seriamente ESTRADA- BASE AE'REA-FLORIANO'POLlS-TRECHO mo. à cidade) para aé'}sta'

res dos carro� qu.e co�idi' guinte telegrama,ao �overr:.ador' do ,E�-I prejüdicado em virt�rde das chuvas cai- MUNICIPAL mep.to do.s grandes e pe'
ramo Uma das lunosmes tado e referente a construçao tlp predlO das ,recentemente sôb're 'o nossl) Estado: Encontra-se em àndamento os servicos de recons- qlH�I"')S petroleiros do C\:,rc'
emperrvu e o seu condutor.,

>

escolar em Rio Vermélho -"- distrito de PROJÉTO DE LEI NR trução e pavimentação da- estrada Bas�-Aérea-Floria- nel Jannry e com ligaçã9 roo

desce� para ,cmpur�a-la, fe' 'São Bento dó Sul, pl'omessado êx-gover- C..mcede J aúxílib ao municipio de' nópo'i's -(trêcho municipal), em execução pela, Prefeitu- doviÍlria para o cE'ntrc, (l

chanúo, porem, a porta. da nador Bornhausen: Pôrto Belo." ,l�a Munlcipál de Florianópolis, por forca de Convênio norte e sul? Mas, é níesmo
direção. Quando. O carro. to' Sr. Presidente: Req�eiro, na forma Art 1.0 _ Fica) concedidt' ú crédito assiiw,do com Q Departamento Nacional 'de Estrad'aF: tle como pensou.o Diretor d:l
mau impulso, passava rente do que expõ� o artigo loi, parágrafo 5.0, de Cr$ 400.000,00 (q}Uitrocentos mB cru- Rod[lg'em. Petrobrás ... há fundo elei'
outra !imosine, pertencente item 5.0 do Regimento Interno tia 'Ass�ní:. ,zeiros) -ao municipioj,:de Pôrto n,l'O, "para ,/' VIAGEM DE INSPEÇÃO toreiro.
ao sr. J. Gonçalves. O cho' bléia Legislativa que ouvido: o> plenário;- .·a reconstrução das Íf)stl'adas e respecti-' O Eng. Anthero o'Almeida Mattos; CIp. companhia Se o· sr. Konder Reis, ao
q�e foi inevitável. <? m�tol sej� transmitido ao Éxmo. senhÇ;r Gov,er-"

'

vas obras' de....arte :<tiitnificadas pelas su- do ASSIstente de Construção, .vil:\.jou para Araranguá e invé:;" tivesse apres�ntado .�I'"

rIsta de um deles fICOU' fE> nador ,do Estado o despachQ telegráficO., .cessiva.s enchen.tes <ile se 'vêm verificalÍ- :,I'ubarão, em inspeção aos serviços .da BR-59. que este projeto para prospecção. do
rido enquan�o. oc-arrp do sr. �ujà minUta àc�mp;inhà o···prebente re-:: do naquela -região. r Distrito vem executando naquela região. solo em Tangará, Lajes e Ca

�onçalves fiCOU bem ava'
,quel:imento, peló' qual se pede prov-idên- Art. 2.° ,- 'Fic� c Poder Executivo HOMENAGEM ÀO DIRETOR GERAL çaoo1', prefel'inào primp.iro

rlado.
da�<J do Executivo Estadual no sentido de autorizado a abrir .0 crédito üécessário, Foi- iniciado um movimento no/sentido de ser dada

o petróleo, para depois a Re-
* .11< ,*

ser 'construido o prédio destinado à es- por conta do éxcesso da arrecadação. a nova ligação Sãc, Paulo-Curitiba e nome de "Rodovia finaria, não ...... lhe· faltaria

cnla estadôal da Estação de Rio Verme-, Art. 3.0 - Esta lei entra em vigor na Engenheiro Regis Bittencourt". As listas de ;�desão en-
apôio ,à iniciativa e. talvez,

.

. votos dos c3ta •. inenses delho,. no M.unieí·pio de São Bento do Sul. data de, sua publicação. cont"am se à disposic;: dos intel'essados na Sed d'.

de'
'

'. -
-

,

,<iO e es- todos os credos. :VIas não,Sala ,das Sessões, em 12 de setem- Sala das
-

Sessões, 12 de setemb�-o té Distrito;. nas Residências e Escritórios de Fiscaliza-
I ,., � foí direto ao. que supunh"bro de 19'57.

.
.

95/. çao w. Araranguá, Joinvipe, Lages, Joaçaba. Tubarão
Antqnio Gomes de Almeida Valério Gomes e Ti,iucas. imprE'ssíonar o sea colpgio

Deputado Estadoal Deputado eleitoral sem cogitar do ta'PAGAMENTO D� DESAPROPRIA'Çõ�S manha dos "huques" .la PeMinuta de Telegrama JUS T I F i I C A 'Ç Ã O
. F:H\am efetuados os pagamentos de desapt'opriaç,ões tr,,\brás e jo.gou a isca a0S

Exmo Senhor Governador Jorge La- Também o municipÍo de Pôrto Belo e lll(ICl1lzações de imóveis atingidos pela conc;trucão da eleitores' do Vale .do· Rio
cerda ,vem sofrendo grav.es ,pr�juizos com as BR-fi9 em Araranguá.

.
'

, ltajaí,
. Palacio dO Governo chuvas torrenciais que 'últimamente desa-' REFORÇO DE EQUIPAMENTO Não pegou é certo ... Mas

N E S TA' bam sôbre o tel'ri�ório catarinense. Alí O En'genheiro Chefe do Distrito determinou o re- ecoou!
Asselll·bléia Legislativa sessão' hoje os danQS que se tem verifica,do ass.umem forçLl Cf:> equipamento de ,conservacão do trêcho Lajes- O, Brasl'l

-

d•

d d
�,. .

t"
. Joaç'aba, da BR-3'6.' nao po e cons·

aprovou requt'ld�ento autorIa eputa:o proporçoes sensslluas.e· es ao, por ISSO _. truir urna Refinaria em ca-
Antonio Gomes'de Alme,ida sentido ape'lar mesmo, a exigir socbrro financeiro dó Go-' ,CO�CORR1tNCIA.NA BR-36, da� canto ond� �;aja um de'
vossencia sejam tomadas urgentes provi- vêrno do Estado., ',(

, �era realIzada. no_ prÓXImo ?ia 18 a concorrência
I
magt go e eleger, m:ixime

dências parte Governo para const�ução '

.

Sala das, Sessões, 12 de setembro de publIca para a. execuç8.o de serVIços ,de terraplenagem ql,tandó ,o pe1,ról,';'ô é pIiUCU;prédio escolar Estaçi\o Rio Vermelho mu- 1957.
'

"�� e obras de arte correntes 1'\0 trêcho Lajes-J :>açaba da p�ra &finarias' "muita!',
�icipio são lJento do Sul pt Autor reque- Valério Gome� BR .. 3H, entre as estacas 3850 e 5850, no valor de :Cr$ Petróleo nâo- é "ieep" pa:-
rimento justificou pedido salientando que Deputado 85.000.000,00 (oitenta e cinco milhões de cruze.iros-). ra, sphição de "clebfagia".

Notícias Locais

"

DECIDJU
O'' ,S.' ·1. 'fi '

.

;c.-.;,.

RIO,-12, (V.A.) -:-.,g-p.rl}ové
votos coiitta- uni, ó ,aiip'remo 'Tri
humil 'F�'tre�1 �eu,gán,1ié de êau"
sa �o 'silidi�àto' ,das lndú�tú'air
Mecanicas 'e .de mate-rilil elét?-;ico,
ao, eonceder-Ihe mandado dé se·

gurança contra o ,decreto 39915,
Esse. decreto mantinha, ,sem in
terrupção, a contribuição suple:
m,entar de um por cento, descon,
tada SQS em,pregados para custe

ar os '-serviços de assistencia mé·'
dica dos .institutos. E, aq.uelé sin
dicato juntamente 'c'om inais 124

firmas, sustento,j,1 .e a medida
não poderi�êr tomada pelo
presidente a República,' -Iznas
somente pelo Oongresso.

, /'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


